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E' um dos nossos Correspondentes

em Pai—iz D'Iorrsieur A.. Lo-

rette.—Rua Uaumartin, Gl.

SL'MMARlOz—er E sentem.—Rr:—

soccclo ACERTAI)A.——PROJECTO DE

LlJ.—XOTlClARlO.—EXAMES DE AD—

.MISSÃU aos chrzrs.—Ssssõr:s PAB-

LAMENTARHS. — Paura orriouc. ——

Fo1.m:rm,CUnso DE rxscrcucrtnx

PRATICA, por [ªrmando de Vilhe—zm.

—PAGINA mrrnnsma: A MULHER

E): Rona, por Marques Games; O

cuspo no AMOR, por” Afonso Dau—

det; A NIHIMSTA, por .tl/1724310 Oscar ;

A MINHA MÃE, por Bento Guimarães;

Os Ecursrs n os ABALOS DE runas,

   

REDACÇÃO— J. E. 'D'ÁLMEIBA VILHENA, DE, J, !, BAMSÁ DE l-iGiLIlÍES, MARQIÍES GOMES, FMNCISGO DE liGiLlllES E FlRlllNl) DE VILHENA

réis; Trimestre, 15125 réis; Avulso, 45 réis.—Pagamento adcantado. lil

Se. perguntarem a cada um dos E se não discordava, conforme se vêjgo o sr. Avelino .Dias de Figueiredo,'

gladiadores da esquerda, se espera. da sua proposta, porque acompanhou muito digno veread-.-r da camara um—

fazer melhor a(bninistraçâo que os pro-“'a cantata da insensatez mais suína de nicipal deste concelho cspctou hailias

gressistas, contestara, collocando so— __que ha memoria? mn dedo, com uma espinha de peixe,

bre o peito a mão catonianaz—«Farci E d'aqui não ha fugir, meus srs.; mas por modo tal, q te tem estado gra-

o que puder, porque as minhas inten— não valendo nada perante o paiz as vemente incommoda'ia, não tendo sido

ções não podem ser melhoreszn—co- desculpas balbuciadas pelos Julios, possivel a extração d'ella, apezar dos

me se isto bastasse quando é preciso pelos Lopes, e pelos Jõesinhos, que esforços de habilissimos fhcultativos.

governar, e dar garantias de serie- embora não figurem na galeria de Pa— Além deste inoommodo sobreveio-lhe

dade. nurgio, manobraram consciente on in- uma angina da qua]. felizmente esta

Ora como das boas intenções e zonscientemente a voz e ao aceno de melhor, o que muito estimamos. Fa—

feito o pavimento do inferno, o que se Miguel, o porcariço. zendo Votos pelo completo restabeleci-

segue é que a oposição, confiando só Se tivessemos assento na camara, mento de tão virtuºsa sr.ª cumprimos

nos proprios musculos, vae. partindo na direita, no centro, ou em qualquer dever d'amizade. ,

as carteiras na sala das sessões, e que dos cinco gmposinlms da esquerda, D'ovo Vigruªio geral

não prova de certo circumspecçà-o. e apresentariamos o seguinte projecto do patriarºlfardo. ——Tomou

    
   

  

  

   

de lei:
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ga, o sr. dr. Barbosa de Magalhães. “

indeferiu, por unanimidade, esse re- ——C-om a sabida do sr. Araujo e Silva alguma madeira de pinho cerrada,

querimento. E como o pretexto desse para o Porto passou a desempenhar o para a proxima feira de S. José, que

pedido de rescisão era a demora emi

se fazerem as necessarias expropria-

contos de reis, e para que aJunta Gre—

ral não estava habilitada no seu orça-

mento, por ter entendido que esse eu-

cargo, depois da ultima orgalúsaçâo

do serviço technico das obras publi—

cas pertencia ao governo, a Commis-

são Executiva tractou logo de destruir

esse pretexto, requerendo e alcançan-

do que. o governo ordenassc o anno

passado ao director das obras publicas

 

   

  

  

   

Publiqações: (forrespondcneias particulares, 40 réis por cada linha, no type

commnm do jornal. Anmmcios, 30 réis por linha; chctições, 15 réis, accresccndo o

imposto do sêllo.—Rcccbem-se. annuncios annuaes, mediante contracto especial.

cargo de correspondente“habitual d'es-

ta cidade para o importante jornal——

ções, que importavam em mais de 3 ' () Cºmmercio do Porto, O nosso illus—

'trado c estimadissimo collega n'esta

redacção, Marques Gomes. A escolha

não podia ser mais acertada.

—Vae entrar no prélo em breve, edi—

tada por uma casa portuense, o apre-

ciavel volume—As luctas caseiras, do

mesmo nosso amigo, Marques Gomes,

e que tão anciosamente são esperadas

pelos seus admiradores.
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Novocorrespondente. 31adeira.——Já tem chegado

tem logar a 19 do corrente.

Postos hypicoa—Func-

cionam já os postos d'Aveiro e Estar—

reja, e dentro de poucos dias funccio-

narão os restantes que são: Anadia,

Alberg. “ia, Oliveira do Bairro, Ovar

e : 'ouca. Para que o serviço se esta-

beleça em todos os pontos do districto,

espera-se apenas que cheguem os re—

produtores ultimamente concedidos pc—

lo governo, que são todos das mais fi—

nas 0 apm'adas raças.

Transcripções.——São do

Novidade litteraria.

   

   

  

nosso estimado collega a Soberania do

muito menos capacidade. Quer ser posse no dia 18 «l_n«'nez passado, na

Povo as scgiuntes noticias:
poder, recorrendo á anarquia, promO- relação c'cfcleziiastica'i do patriarchado

vendo assim o desprestígio das insti- o novo vigario geral, o sr. D. Manuel

tuições. Não sabe esperar. e deixa—se Baptista da Cunha, a quem devem ser

arrastar pela impaciencia, que em to— conferidos, segundo os usos, as hom'as

dos os tempºs foi má conselheira. e o titulo do arcebispo de Mytilenc.

A hoste dos raivosos, que d'antes O novo prelado foi introduzido na

d'cste districto que fizesse o pagasse

immediatamcnte essas expropriaçõcs a

custa do estado, por conta dos subsi—

dios em divida a mesma Junta. D'este

facto demos nós logo aqui noticia cir-

cmnstanciada.

() empreiteiro recorreu então ao

Derrocadas._——Vae publi—

car no Porto um volume de versos

com este título, o nosso amigo e con-

terraneo, sr. Vidal Oudinot, um apre—

ciavcl e sympathico rapaz, dotado d'u—

ma bella intelligencia e sobretudo dªu—

ma esmerada educação, d'uns finíssi-

    

 

por Na'rcízo de Lacerda.—CORREIO

Dr: LISBOA.—Tl-ZLEGRAMMAS.
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Art. 1.º——A vara &- obrigada a fazer a

sua custa toda a despcza de reparação no

recinto em que destruio bancadas o car-

terras;

Art. 2.º—Scr-lhc-ha descontada, pro

mtu, a importancia nas respectivas lava—

gens.

   

  

«O illustre prelado d'esta diocese acaba

de praticar mais um acto de generosidade.

O prior de Santa Cruz informou 8. ex.“ de

que na sua freguezia havia luna cxºcança

muito intelligeutc que, se fosse devidamente

educada, teria deante de si um largo futuro
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E, um gosto ouvir a cantata das

folhas da opposiçâo, e o alamiré dos

conspicuos oradores das duas cama—

ras, cuja sofrcguidâo se manifesta no

desassombro com que pretendem im-

por-sc a murro, fazendo da sala de S.

Bento verdadeira feira da ladra, dc

vetusta e decadente memoria. O go-

verno, segundo a magna comitante . ..

não possuo a confiança publica, por-

que só ella é a genuína representante

da opinião ! Porque? Não o proclamam

as gentes os patriotasgdeixando a solu—

ção aos mais entendidos em problemas.

Poderia alguem supor, que a op-

Pºªlªiªº fosse um elemento de ordem. .favoravclmcnte a representação que

cujo empenho seja melhorar as condi-

ções da administração, e bem assim as

conveniencias legítimas dos adminis-

trados. Mas além de patentear inhabi-

lidade no modo de tratar as questões.

recorrendo dc ordinario a incidentes.

que perturbam a regularidsulc dos tra-

balhos parlamentares, aimla as hordas

hostis ao governo não provaram que

se interessavam de veras pela causa

publica.

_Xão é discutindo palavrosamcntc

os assumptos que se debatem na are-

na parlamentar, que os grupos politi-'

cos dão provas de capacidade. () ora—,

dor eloquente pode arrastar a assem—

bleia. fazendo-a vibrar de indignação

sempre que a sua palavra inspirada

põe em ebulição as paixões. Mas o

corpo legislativo não é um comício. e

 

 
do que alli se deve tratar e de cscla- mento d'esta verba e o do imposto de

recer, opellando Pªrª ª razão de cada cobrança complicaram por tal modo o

unnem vez de sefazer levedaro rcscn— expediente n'esta repartição, que raro

timento Pªrtidª“) com as CXPIOSGQS foi o dia em que o pessoal ali empre—

de uma rethorica, ja relegada, nos ªr- gado ponde satisfazer as exigencias do

clnvos pulverulcntos dªs Cortes ge- publico, ficando uma parte d'ellc por

mes da nação.

Pôr “º“ boca dºs modernos orado- formou n'uma faina medonhae até im-

rcs os trópos da cloqueucia demoste-

nica, ou as figiu'as, que deliciavam as

galerias da convenção nacional : ves—

tir º trak ou º paletot (1,05 figurinos clinavcl porque o contribuinte não de-

de 1888 aos bustos miunlficados dos via pagar ,, multa dos 3 0,0? quando

Marats, dos Saint Just, ou dº.“; Barna- pcla sua parte não tinha dado motivo

vcs, e transportar para a tribuna de rua cll—i
Í. ( L .

hoje a sua rethorica rococó, pode. ser

tun ªfrº—lº de imaginação e ªº, mesmo attendcndo aiquclla representação lo-

tempo ª prova provada- de mao gosto cal, e fclicitamos o contribuinte d'A-

e de fªltª de originalidade. O . estudo vciro por ver respeitados os seus di—

dos ClªSSiCOS retempcra º espirito, mas reitos, e sustentados na instancia supe—

cahiria no ridiculo o que se propozes- rior os seus legítimos interesses.

se imitar os homens, que foram gran-

des pelas suas virtudes, pelas suas pai-

xões, pelas suas infelicidades ou pelos

seus vícios.

Os heroes não se improvisam.

acontecimentos preparam-lhes o thea- (

tro, c elles ahi representam as scenas

proprias da epoca. consoante.

dar do publico que os applaude ou o

pate'ia,conforme a fortuuadc cadzunn. dº I _

O conde de Thomar fez um govcr- "““-ªªª ”0

no energico (: reformador: mas tam-

bcm ninguem teve como elle oradores

e escriptores de pulso, que o agredis-

sem eu o defendesscm. Xa tribuna em ªtt“ “5 “Mªºri“

»

centrou entre outros pela frente Jose.

Estevam, Manuel Passos, Pereira Der-

ramado, a palavra inspirada e arden-

te, que não lhe dava trcguas, que o dm _ .

ante. Na vara que Miguel tangia. lembraram-

Sam— se de atenuar a teia impressao do
não odeixava respirar um inst

imprensa deparou com Rodrigues

paio, o luctador homcrico, que só de-

poz a clava quandoamorte o prostrou bahno,

de vez.

Mas n'esses tempos

havia enthusiasmo, porque havia cren-

ças. Combatia—se em Val de Passos e 0313 _

em Torres Vedras em nome da nação 580 tmh _

e da rainha. A junta de Porto arvora- Se propozcram um alvitre c. elle lhes

va o estandarte de resistencia, simbo- foi approvado, _

lisando imia idea svmpathica as mul- pois. fazendo «.lesordcm? Para quere-

» ven- correram a destrmçâo do clnqueiro,

cido pela intervenção estrangeira, con- saturando de emanações fétidas o ar

vencionou em Grramido, e deixou na respn'avel ?

tidões. O povo armava—sc, e se fºi

historia patria um rastro luminoso da

sua iniciativa.

Veio depois o acto adicional, que segue a parceria.. Aquelle. pode ser

dos pro- irresponsavel á nnngoa de nnputaçao.

agra- Mas os que nos actos publicos uzam

vos. Cada partido transigio com os ad- farda bordada, os que teem foros de

versarios, e data d'ahi o periodo de fo- intelligentes e ”entendidos,. para esses

mente, que o conde de Thomar tinha e descer e o refoc'dar no clnqueiro. re-

foi como que a consagração

testos populares. Esqueceram-se

já- tracejado nos seus numerosos tra—

balhos governativos.

Mas agora. . .

ao ver a pequena estatura

a situação? A agarrar as pastas, quer

seja por alvitre da coroa, quer porte- um castigo. l'. o despuzo publico. Po

rem caído na lama, ao impulsarem dia a maioria ser inscnsata, ao impor-

a frente os enxurros do desere- se no caso, abonada pelos precedentes.

dito, para poderem abater os adver- Mas. a oposição, se discordava, porque

serios, e ficarem &. substituil—os na po- pedlu só uma hora para estudar as

para

sição oflicíal.

q

llhc fez o sr. inspector d'cstc (listricto.

os porcos. A vara grunhin, rctouçando,

() pala— lhe apararam os golpes 'dos calcanha—

3 res montczinhos. Arroio, que devia

memoraveis pleno di. , depois de ter sollicitado

esmorece a gente o pugilato de. feira, a discussão refle-

dos lucta— ctida, temperada ao menos pelo codi-

dores. Ao que visam os que agridem go da boa socredade.

Art. Elº—No caso de reincidencia será

a vara auctoada como anarquista, proces-

sada correcionalmontc, (: suspensa do exer-

cicio das suas funcções (tirando—se o gamêl-

lo), sendo a pena pceuniaria () decnplo do

que se apurar quanto a importancia dos

prejuízos causadºs a fazenda nacional.

Art. «Lº—Fica revogada a. legislação

em contrario. »

avultzu'a, pelo numero de velhos poli— sala da relação pelos desembargadores

ticos, desilludidos já, e a quem a ocio— mais novos, reverendos Saccadura e

sidade aguçava o apetite, é hoje for— Aguiar. O presidente da rela;âo e vi-

mada de gente. moça. que pretende es— gario geral interino, dr. Ferreira de

valor o poder a força de arruaças; e Miranda, mandou ler o decreto patri—

como o plano não fructificou nas ruas. archal da nomeação do novo prelado,

transplantou-o para o parlamento, jns- que em seguida prestou o juramento

tificando assim a applicação d'aquelle do cstylo nas mãos de monsenhor Scr-

cplcjjre cpitcto, que um erro de im- rano. chancellcr do patriarchado.—O

prensa poz na carta de um juriscon- novo provisor c vigario geral proferiu

sulto nbal'jgado ! um discurso accomodado ao acto, fa-

E depois. _ , o diluvio. zcndo sentir que s * as hom'as que ia

,_,__*—-» — receber eram grandes, tambem eram

RESliLbÇiÓ ,[CERHIH tremendas as responsabilidade—:. que o

, . _. _, . ,( 1 _ cargo lhe trazia: elogiou a relação pa-

0 sr. ministro da fazem a te.—,o veu triarchal c os seus antecessores.—A

este. discurso respondeu por parte do

tribunal o sr. desembargador 1). João

Napoles, agradecendo as phrases de

todo o ponto delicadas que o novo pre—

lado dirigira ao tribunal.

()bilo. ª'allcceu em Águeda

a mãe do nºsso amigo, o sr. Joaquim

Maria Alla, considerado pharmaceu—

tico estabelecido zi Praça do Connner—

cio desta cidade. a quem dâmos os

nossos sinceros pesames. '

A” (ªraruama nnulioipal.

_Em Bouças a corporação adminis-

trativa local acaba de contractar a il—

luminação a gaz para Leça e Mattosi—

nhos. E' conveniente que va pensando

no assmnpto a nossa nnmicipalidzule.

Aveiro 6— capital de districto, e como

tal deve collocar-se zi altura da gravi—

dade das circmnstancias. A illumina—

ção a petroleo é boa, mas só para as

povoações sertanejas, que. dispõem de

poucos meios. E como não (— provavel

que tão breve possamos ter a luz ele-

ctrica, venha ao menos a do gaz, que

illumina sempre e melhor que a que

temos.

Consoroio.—— Rcalison—se o

casamento do nosso amigo, o sr. Fran—

cisco Costa, filho do ex.mu sr. commen—

dador Manuel Fernandes Ribeiro da

Costa, d'Ovar. com a ex.“ sr." l). Oli-

via lª'crreira Pinto, de Oliveira dª.-ize—

mcis. Aos illustres noivos damos os

nossos mais sinceros parabens.

Aprehensâo.—O SLC-011)—

missario de policia fez hontcm a apre-

hensão d'uma porção de carne ensaca-

da em perfeito estado de podridão. Foi

o caso: Um soldado foi comprar a uma

loja uma pequena porção do languiça

e de tal modo a viu, que. foi denunciar

o caso ao commissariado. O zeloso che—

fe d'esta repartição, acompanhado do

nmito digno delegado de saude, foi ao

estabelecimento onde o genero se ven-

dia e fez a aprehensão de 23 kilos de

carne ensaeada, no mais completo es-

tado de putrefacção exalando um chei-

ro pestifcro, capaz de infectar uma ci-

dade intcira. O genero foi aprehcndido

e ha de ter o destino cmnpctcntc a

inutilisação por bem da hygiene.

A policia vae proceder a indispen-

savel inspecção nos (.lifiercntes estabe-

lecimentos da cidade, e, hcnn-a lhes

seja. ha ahi negwiantcs tão escrupu—

losos e tão dignos, que são elles pro-

prios que pedem esse exame. ],)efcn-

dcm assim o credito dos seus estabele—

cimentos c procedem dignamente.

Estrada d'Esnloriz &

Silvalde.—Por portaria de 16

de fevereiro ultimo mandou—se proce-

der á construcção immediata. por con-

ta do estado, do lanço da estrada dis-

trictal de Ovar a Bandeira, compre—

hendido entre. Esmoriz e. Silvalde, d'cs-

te districto, ficando assim exonerada

d'csse encargo a Junta Geral, o que

importa já para o cofre do districto

de. Aveiro uma economia de mais de

9:0005000 rei-s. Por despacho de ter-

ça—feira ordenou-se ao respectivo em—

preiteiro que começasse immediata-

mente os trabalhos de construcção d'es-

sa estrada, porque o facto do 'governo

haver assumido o encargo de a pagar,

em beneficio c a pedido da Commissão

Executiva da Junta Geral não signi-

fica, nem pôde significar rescisão do

contracto de empreitada» lcgahnente

celebrado por elle. com a mesma Jun—

ta. Estes actos ofliciaes, cuja vantagem

para as finanças districtaes (; evidente,

respondem tambem completamente a

qualquer insinuação velhaca de pro—

tecção ao empreiteiro. ,Essa pretendi—

da protecção e uma invenção calu-

mniosa, que os factos desmentem ca—

,balmente. Há mais d'um anno que esse.

empreiteiro requereu á Commissão

Executiva &. rescisão do contracto de

empreitada, e esta Commissão, já eu-

tao presidida pelo nosso illustre colle-

   

A moderação nobilita os homens e

os particles, c o que se passou na scs-

são de 25 de fevereiro é your/ze. e im-

proprio de um paiz civilisado, não

podendo nos deixar de aplicar-lhe a

conhecida fraze

 

  

      

    

  

    

 

  

  

   

   

   

   

   

  

   

   

         

   

 

Rir/endo castiga! altares

que. tornou celebre o tlicatro, e que

prorogando até ao dia, 31 do corrente ha de tornar mcmoravcl () espectacu-

o prazo da cobrança voluntaria das 1030 arremedo com que aln fizeram

contribuições de lançamento e rcparti— panda-n! aos alunos de bebés estragª-

ção do anno de 1887 no concelho de dos pclomimodc qualquer Bonne apo-

Avcíro. Esta-s cºntribuições sz” : prc— sentada.

dial, industrial, ronda de casas e sum- '] ainda a vara quer que alguem a

ptnaria, c decima de juros. tome a sério!

ranma ' .

 

Folgamos de dar esta noticia, que —

exprime o desejo. que o governo tem

de attender tanto quanto possível as ——————

circumstancias do contrilminte.

Além de, como já dissemos, ter

chegado muito tarde a communicação

sobre a percentagem calculada para o

custeio das dcspczas que passaram do

districto para o estado, oque demorou

a escriptm'açâo dos conheciincntos,(ple

foram para a recebedoria sem aquellc

,,. . , , o m L'i. ( ue º lan —— Continua ainda doente a cx.lm

' ' "Í ' (_ 1 HVC : «. l 'i— ' '

ªº “ Mºnª ' ª' l (* sr.“ D. P azeres Regalla, esposa do

nosso prestavel amigo e digno medico

da casa real, sr. dr. Luiz Regalla.

— Acham-se em Aveiro o sr. te—

nente-coronel de cavallaria Bento da

França e sua ex.“ eSposa. 8. 3. cx.“

vieram assistir ao nascimento de seu

neto, filho do sr. tenente de cavallaria

10, Bento lelivcira Pinto da França,

o qual infelizmente falleceu ao nas—

cer. Foi um desgosto grande para esta

svmpathica familia, 0 que nós since-

mmcnte sentimos. () que nos e grato

noticiar é, que a parturiente entrou já

em convalcsccnça.

— Chegou a esta cidade o nosso

antigo amigo, o sr. Henrique Augusto

David e Cunha. que se acha addido á.

repartição de fazenda districtal.

As obras do pharol.

———No comboio da noite de terça—feira

proxima passada chegou a esta cidade

o sr. conselheiro Guilhermino de Bar—

ros, illustre director geral dos correios,

telegraphos e pharoes, que, por indica-

ção do nobre ministro das obras pu-

blicas, veio informar—se acerca do es-

tudo da construcção do pharol da

Barra d'Avciro. S. cx.“ era esperado na

gare pelo sr. Albino José dos Santos.

slisar suavemente, acnbnamlo o jogo digno encarregado do serviço na esta-

dos seus congcn-rrrs, _iorl'oujçao tclegrapluv-postal d'Avc-iro c por

" ouh havia fer-l Fernando de Yilhcna, fiel da l.)irecçào.

Apontanient-osde car-

teira.—Acha—sc nesta cidade desde

hontcm o sr. coronel de engenheiros

Silverio Augusto Pereira da Silva, vo-

gal da junta consultiva das obras pu—

blicas. S. ex.“ tencionaregressara Lis—

boa na proxima semana.

pagar, o que no tim do mez se trans-

ossivel.

Deste modo a prorogação de pra-

zo era uma necessidade publica inde-

Louvamos o governo pelo que fez.

”.*——

PROJECT!) DE LE

Levantou a antifona o Miguel dos

lc cerdas crriçadas, e jogando as upas

'contra as carteiras inottcnsivas, que

 

ruidoso. galgando iltk.

ros em «_lisp«_»1ribilitlmle, :U'rcuu-çando—j Por se achar no serviço da construc—

os. ouvolvnlos em medonha catailupa. [ ção da nova linha tclcgraphica d'A-

bancadas, que forma afrouca, não compareceu na estação do

victima sacriticazla ais coletas inscnsa—l caminho de ferro o sr. connnendador

tas d'um punhado de esturdias. Joaquim José dos Prazeres, director

Mas o melhor da passagem. como do Dir—stricto. O sr. conselheiro Gruilhcr-

a o chefio. foi que, arrependida a mino de Barros alojou-se no hotel Boa

Vista. onde foi cumprnnentado pelo

pessoal da estação telegrapho-postal

d'Avciro.

Na quarta—feira, 5. ex.“ informou-

se detidamente do estado da obra do

pharol, manifestando os seus desejos

de ver concluído em breve tempo tão

grandioso melhoramento, em que o ze-

loso e integerrimo funccionario tem

empregado todos os esforços da sua

actividade e todos os bons desejos do

seu espirito esclarecido. O pharol d'A-

veiro não é só de Luna alta ponderação

para a nossa barra; é principalmente

um grande emprehendimento humani-

tario. A illuminação do littoral é uma

necessidade de primeira ordem e o

pharol da Barra dºAveiro está. destina—

do, pela sua posição topographica, a

ser o centro dessa rede, que tão intei-

ramente se relaciona com os mais le-

gítimos interesses da navegação.

O sr. ministro das obras publicas

está resolvido a dar a este ramo do

serviço publico o maior desenvolvi-

mento, augmentando a dotação dos

pharoes em construcção, e activando

os seus trabalhos até onde lhlo per-

mittirem os recursos financeiros. Muí—

tos louvores lhe devemos por isso, e

ao illustre director geral, que tão de-

cididamente auxilia um emprehendi-

mento de tal magnitude.

Incomniodograve.—A

virtuosa espoza do nosso presado ami-

fracasso por meio de desculpas, que

o decantado, acharia tolas.

Quem rachou lenha no sabbado. em

e obtido uma hora para estudar as

ondas feitas na lei das licensas?

a sido Miguel e a sua vara ?

porque grunhiram de-

Se Miguel deu o alamiré, não o

acompanhasse aparte pensante que lhe

velou á saciedade a suaincompetencia,

provando que preferem a algar-avia c

Para semelhantes aberrações ha só

emendas, &. fim de as poder discutir?
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governo instando pela rescisão, visto

ter sido desattendido pela Connmssâo

Executiva da Junta Geral. Esse re-

querimento está tambem há perto de

mu anno na Direcção Geral das Obr. s

Publicas, mas nem sequer teve anda-

mento, por ser inteiramente destituído

de fundamento legal.

Agora, que as cxpropriações estão

Contractadas, c que o governo toma

inteiramente a seu cargo a construc—

ção da estrada, ordena ao empreiteiro

que proceda innnediatzunente á sua

construcção, nos termos do contracto

que celebrou com a Junta Geral.

Ora aqui está a protecção que tem

tido o tal empreiteiro !

Cherchez la fennne.

_José Maria Nunes Tcixe' 'a, de Sar-

razolla, estando ante-hontcm a noite

em Cacio, foi ahi ferido no peito por

uma bala de rewolver. disparado por

um dos filhos de Manuel Marques de

Momo, do dito logar. o qual ainda ha

pmco foi aqui recolhido á policia e

llllc tell). tidº Sºlllpl'º- ulll comportamen—

to irregularissimo. O ferimento ó gra—

ve. e a bala não ponde ser extrahida.

Consta que Nunes Teixeira qui-

zera entrar n'um serão. Bat-Ju zi porta.

e quando lh'a abriram é que se deu

aquelle fatal acontecimento.

() criminoso evadiu-se. e. a justiça

procede. sendo hontcm mesmo levan-

tado o competente auto e corpo de

delicto.

() ferido deu hoje de manhã outra-

da no hospital da Santa Casa da Mi-

scricordia.

ithtentadO.—Ha dias, em

Arouca. appareceu em chammas uma

diligcncia, pertencente a Companhia

Industrial Provinciana, dos sr.—'. .in—

ton'io Martins Henriques & Sobrinho,

e que se achava em uma loja do pa—

tco do convento de Arouca, () fogo foi

posto por malfeitores. que. lançando

uma bomba de dlvnamitc dentro da

caixa e untando todo o rarro com pe—

troleo, deitaram-lhe o fogo e evadi—

ram-sc. Parece que o mobil de tal at-

tentado foi a animosidade que reina

entre os alquiladores d'aquella villa o

a Companhia, por esta ter montado

ultimamente carreiras para alli. cer-

ceando por isso os interesses d'aquel—

les. Da diligencia apenas resta a for-

ragem, e a loja em que se achava pou-

co sotfreu.

zl bandeira.—Fomos vol-a

tambem. E' realmente um objecto lin-

do, rico, digno de vêr—se. Admira-se

n'elle tudo o que no genero é digno de

admirar-sc. A haste (- dc prata. e a

bandeira de setim azul e branco, d'um

azul brilhante, d'um branco pnrissimo.

com a guarnição ou franja toda de

ouro. No centro, sobre um precioso

fundo dc lhama de prata, tem uma

l_vra dc carmem variiulissimos pontos,

sobre que assenta uma aguia magos—

tosa, de ouro tambem. cuja cabeça fu—

fada é uma perfeição. Sobre a parte

azul do topo tem um gracioso laço de

tita branca. de setim. como sobre a

parte branca cao mn outro laço de se—

tim azul. No topo da lvra tem grava-

da a seguinte data: 19-7-87; por

sob a grande parte bordada, a seguin-

te inscripção: —— Philarmmzír'a Arci-

rcnse. O trabalho foi executado no real

collegio de Santa Joanna Princcza,

desta cidade, e é, como temos de-

monstrado, primoroso. Esteve em ex—

posição dnrante todo o dia de domin-

go passado, na casa de ensaio da phi—

larmonica, onde os promotores da fes-

ta e os iniciadores da valiosa dadiva

estiveram todo o tempo lisongcando

 

de mostrarem desde o maior ao mais

pequenino arabcsco da bordadura.

Havia alli, no entanto, uma nota

triste, silenciosa e grave, como que

mn som lugubre que a momentos nos

repassava de magu, . No espaço, que

para aquellc ambientedcvcria ser d'um

azul castissimo, pois se solenmisava a

sua primeira o mais gloriosa festa.

havia uma obscuridade funcrea, dolo-

rida, capricho horrivel d'uma desola—

ra sombra cujo corpo opaco interce—

pta a luz.

E' que já, alli não estava um dos

grandes amigos e leal camarada, tal-

vez o mais querido e o mais desinte-

ressado companheiro. Nopequeuo gru—

po dos iniciadores da festa faltava já

um luctador, e o vacuo só as since-ras

lagrimas o poderiam encher.

  

   

   

  

   

  

mos sentimentos cavalheirosos. A sua

primeira obra—As Dnaaocmxs, é es-

perada com anciedade, porque os seus

!

3

os que entr, vam com a amabilidade P

>

versos devem screlegantissimos, d'um

tino gosto artistico, d'uma correcção

suave, como temos visto pelos exem-

plares publicados em differcntcs jor-

nacs do Porto e Lisbo. . ima peque-

nina amostra:

Rin-se de mim, a louca !. . .E a gargalhada

Perin-me o seio assim como se fosse,

A ponta luzidia d'uma espada !. . .

Riu-sc de. mim, alouca !... E eu que trouxe

Constantemente impressa no meu peito

A sua imagem csculptural e doce ! ?

Caramba,!—Um correspon-

dente de Braga diz, que fora tamanho

o cntlmsiasmo das sr.“ alli com os es—

tudantes da tuna. compostelana, que

na passagem das ruas lhes arremeça-

vam das janellas com. . . os chapcus

que as ditas sr.ªs tinham na cabeça!

Haia .' Las ninas graciosas prescnícam

los tuna-irias con los sombrcros !

As sonoritas e manolas arrcmcçam

os leques e as mantilhas ao circo, bra—

dando acesas em alegria: Bravo, tôro!

As filhas de Braga, a piedosa, mais

civilisadas. atiram as capotas e os

chapéus redondos aos gentis galegos,

que atravessam a cidade dos arcebis-

pos no trajo romantico de. D. Juan!

Bem se vê que. por cá ha mais ci—

vílisaçào, c. . . mais chapéus!

Curiosidade.—Fomos pre-

sente-ados com uma collecção de pedras

cin-iosissimas, extralndas umas de um

VÚiO StillJI'C (lili?- ÉLSSCÍHR “11111 511.53. Cºll-

struida ha poucos mczes, na rua do

Gravito. c que pertence ao nosso ami—

go o sr. José Antonio Marques, c ou—

tras de uma pedreira encontrada nas

novas cavallariças do Quartel do Prin-

cipe D. Carlos. Umas e outras corro—

boram a opinião de que o mar batia

antigamente nas proximidades da fre-

guezia d'Esgueira. Os exemplares, que

temos a vista, apresentam o aspecto de

uma massa cspumosa em coagulação,

cortada dªonde a onde por uns veios

crystalinos, e por uns pedaços de con-

chas do Pcctea uodosus, dc Lamarck,

do Uardium Mans, de Brochi, c do

Pcctunculus script-us, de. Born. Num

dos mais formosos pedaços, encon-

trámos, entrecalada nas camadas inte-

riores, e,em perfeito estado de conser—

vação, a concha do Turbo Marmora-

tus, dc Linneu, mn dos mais interes—

antes molluscos conhecidos, e que

pertence ao grupo dos (“mstcropodea

Ora. como se sabe, todos estes mol—

luscos habitam exclusivamente os lit—

toraes. A massa, em que se. encontram,

(e. portanto, a nosso ver, um producto

da coagulação de espuma, ou da petri—

ficaçao dc areias logo depois de. aban-

donadas pela agoa do mar.

Em todo o caso o phenomcno ahi

fic-a registmlo e os sabios que resolvam

() problema como muito bem enten-

derem.

I?:ºinc-ipio d'incendio.

——Perto da meia noite de quarta—feira

deram as torres da cidade signal de

fogo, que se tinha manifestado no in-

terior do uma casa de Cimo de Villa.

Compareceu o pessoal e material da

benemerita companhia dos bombeiros

voluntarios, muitos polícias e muita

gente, mas felizmente o incendio não

se chegara a manifestar,

Repartição do corº-

reio.—Consta—nos que esta repar—

tição vae soffrer algumas modifica-

ções, no interesse do publico.

“Nova estação tele-

graphica.—Em virtude da re—

resentação da camara municipal do

concelho d'Ovar, e por esforços do il—

lustrc. deputado por aquollc circulo, o

si'.:di'.:Ba1'bosa dc Magalhaes,foi man-

dada estabelecer por decreto de sab-

bado passado, uma estação telegraphi-

ca na importante costa:do Furadouro,

dºeste districto.

Linhastelegraphicas.

-—Tcm—se andado a estabelecer mais

tres linhas tclegraphicas directas para

os concelhos dºAgueda, Albergaria e

Oliveira d'Azemcis, de modo a poder

corresponder—sc directamente com to-

do o districto, o que é de immensa

vantagem para o publico.

Feira de BIarço.——Vae

muito adeantado o respectivo aberra-

camento, sendo grande o numero de

legares requisitados em todas as ruas

das veria; ramos de negocio»

 

   

   

    

   

   

 

  

 

  

  

  

   

  

  

    

   

   

   

   

   

  

      

   

    

   

  

 

  

  

 

   

 

  

          

   

  

  

de prosperidade e fortuna. Essa. creança é

filha de um pobre o modesto empregado da.

camara municipal de Coimbra. O Sr. Bispo

(loads mandou ir o pequenito ao Paço, e,

reconhecendo que estava alli mna creança.

de talento, encarregou—se logo da sua edu-

cação, deixou—o ficar no Paço episcopal e

vai dar aos destinos d'osse rapaz a. direcção

propria para que elle possa chegar até onde

as eircumstepcias o levarem.»

E' mais um acto nobilissimo, como

todos aquellos que pratica o mais il-

lustre dos prelados portuguezes.

« Abrimm—se hontcm as audiencias ge—

raes do corrente semestre. Julgon-se o reu

Jºsé Maria Tavares, de Nespereira de Bai—

xo, accnsarlo de varios crimes de furto. ()

reu & um rapaz novo. quasi imberbe ainda,

olhos grandes e finos, tigura intelligente.

Além d'outros roubos era acenando de ter

assaltado a casa da estação telegrapho—pos-

tal em Sever do Vouga, roubando o di-

nheiro que lá. encontrou e outrºs objectos.

(fonfcssou Os seus crimes com uma grande

simplicidade. O jury deu como provados os

crimes de» que era need—zado. O digno juiz

condemnou-o em :? auuos de prisão cellular

ou 'I) para a Africa. 0 réo, quando ouviu a

sentença de condenmaçãio, voltou-se para as

testemimhas de accusação e prometten des—

forrar-se d'cllas.»

Este rapaz tem fugido muitas ve-

zes das cadeias: passa pelas grades

das prisões por mais apertadas que

sejam. Aqui foi necessario mandar

apertar as da prisão em que tem esta—

do para não sair por ellas, pois que se

reduz ás dimensões de enguia quando

quer, tao elastico é.

Biel-(sado de sal.—Ain-

da se compram por 205000 reis os

15:000 litros, mas este preço, como

temos dito, não se conserva; sóbe ne-

ccssariamcntc porque a quantidade de-

minúe sempre, em virtude da exporta“-

çào que todos os dias se effectua.

Blercado depescasal-

gada.—Porque continua a chegar

sardinha de Uezimbra não dcmimic a

abundancia de pesca frescal, que esta

por 15400 reis o milheíro. A das cos-

tas do nosso littoral está. por 600 reis.

lªesca da. ria.—Continua

a carestia de peixe fresco. E' pouquis-

simo o que vem ao mercado, e o que

aparece vende—se por preços fabulosos.

Uma solha ou linguado regulares, que

d'antes custavam 30 e 40 reis, não se

compra hoje por menos de 100 e 120

reis. Uma tainha que custava regular-

mente 80 ou 100 reis, não se compra

hoje por menos de 200 reis. E tudo o

mais assim nºeste ramo d'alimentaçâo.

Capa e batina—Foi en-

tregue a el-rei uma representação dos

alumnos dos estabelecimentos de ins—

trncção official do Porto, pedindo pa-

ra lhes ser permittido o uso de capa

e batina, conforme se acha adoptado

na Universidade.

A petição é apoiada pelos estudan-

tes da Escola Medico—Cirurgica, Aca—

demia Polvtcchnica e Lyccu Central,

tendo cgaalmcntc o assentimento de

membros dos corpos docentes d'aquel—

les estabelecimentos. '

Os peticioxmrios apontam que o

uso da capa e batina representa para

a classe academica, não só um meio

de uniformidade distincta, mas sobre—

tudo uma questão de economia, que é

muito para considerar e attender.

Publicações.—Rcccbcmos

a visita da REVL'E DES Jornxatx ar

mas LIVRES, de Paris, mna apreciavel

publicação periodica cuja aparição, ha

tres annos, obteve um successo consi-

deravel, crescendo dia a dia. Repro-

duz textoalmentc cada domingo tudo

o que de mais notavel, de mais curio—

so e de mais interessante aparece no

vastissimo mercado das lettras, tor-

nando—sc. por isso notabilissima. Pu—

blica como diz, contos, novellas, chro-

nicas, actualidades, coriosidades scien-

tificas e litterarias, artigos de sousa—

çao, etc.,.e o numero que temos pre-

sente contém o seguint ':

Ferrêol, Jules Lermina' .Io/m Jock,

Gean Delaube; Lc Secret da Maine, R.

Du Pontavice de Heussey; diadema

Babz'ole, Fernand Lafarque; Paris que

s'e'n ra; Les Alcmmtds, Lucien Nicot;

Nina.-elles á [a main—A—nedotes—Cªa—

rio,—:ítês—Petís 'notcs—(J'hroníqew théâ-

trole—Charles Mordacq—ílhéâtres et

Uo-ncerts, Rolla; Feuillczon:L'abbe Cons-

tantin, por Lodovic Halevy.—Assi-

se em Paris, rue Cujas, 13.

—— Está. já publicado o 5.“ fasci-

cnlo do excellente romance de Camillo

Castello Branco—A DOIDA no CANDAL

—-formosa collecçâo editada pela acre-

ditada casa Campos & C.“, de Lisboa,



O

()processoWilson.—

va's, 23 de fevereiro:

« O julgamento do processo instau—

rado contra o sr. Wilson e co—réus

revestiu—sc hoje de extraordínm'io in-

teresse.

O muncroso pblico que concorreu

ao Palacio da Justiça, teve de resignar—

se a esperar o resultado da audiencia

nos corredores do edificio, por ser a

sala (16 tribunal insuíiiciente para

conter tanta. gente.

'O sr. Lente, advogado de defêzcza

do sr; Wilson, pronunciou um discurso

magistral, qno produziu grande sensa-

ção no auditorioíe que é o assumpto de

todas as conversações.

Principiou pondo em relêvo as

grandes contradicções em que cahira

a uccusação do ministerio publico.

Seguiu passo a. passo a instauração

do processo e deteve-se com muita

prodigalidade no exame dos seus in—

cidentes. Disse que Wilson se arruina-

ra por causa da fundação de muitos

periodicos custeados por elle e destina-

dos unicamente á manutenção da causa

Art. 4.º ()s jurys dos exames são com—

postos de tres professores dos lyceus—pro—

prietarios.

& 1.“ Os professores que hão de compor

os jurys são designados pelos conselhos dos

  

    

  

               

  

do regulamento do 12 de agosto de 1886.

% 2.º Se o numero de cxaminandos for

examinar todos dentro do'praso estabelecido

no artigo l.". o conselho do lyceu deverá.

organisar outros iurys, dos quaes poderão

n'estc caso fazer parte, uma vez que não

exerçam o ensino particular.

«) Professores de instrucção seeimdaria;

b) Professores, proprietarios ou auxilia—

res das escholas normaes da sede dos lyecus;

e) Professores de ensino primario elemen-

tar e complementar (2? grau);

cl) Professores de ensino primario elev

mentar (Lº grau).

Na escolha dos professores a que se rc-

fere este paragrapho guardar-sedia, quanto

possivel, a ordem das cathcgorias n'elle do-

signadas, preferindo a. anterior á, posterior-

% 3.º Os professores dos lyccus não pó-

dem ser dispensados, sem justiiicado motivo,

do serviço dos exames de admissão.

& 4.º Aos professores que oompozerem

os jurys dos exames será. abonada a grati—

ticaçâo de 16200 mais por dia util de servi—

ço, uma vaz que n'csse dia não faltem às de-

lyceus, conforme o disposto no artigo 38.“ »

tal que um só jury não seja sufiicientc para“

republicana. mais obrigações escolares a seu cargo.

_ IJrOgr-amma

DOS EXAMES DE ADMISSÃO AOS LICEUS

NACIONAES E CENTRAES DO REINO

E ILHAS

, I

Grammatªica pm'tugucza elementar

1. Definição de grammatica.

II. Palavras. Decomposição das pala-

vras. Palavra variaveis c invariavcis.

111. Palavras variaveis.

1." Substantivo e suas divisões.

2.º Pronome.

_ 3.º Adjectivo e suas divisões. Numero,

genero e graus de comparação.

4.“ Verbo e suas divisões.

a) Conjugaçõcs dos verbos regulares.

b) Conjugações dos verbos irregulares—«

ser, ter, haver, estar, dizer, fazer, poder,

pôr, saber, trazer, valer, ir, vir.

IV. Palavras invariaveis: proposições,

conjuncções, adverbios e inteljcições.

V. Período e oração. —()rações principaos

c subordinadas. Elementos principaes da

oração e complementos.

VI. Syntaxe regular. Regras principaes

de concordancia.

VII. Analyse grammatical nos termos

precedentes.

II

Noções de geom'aphia cde chorographía

poa“tugucza

b'egwnda . parte—1500 a 1640

I. Governot

a) Indicação dos reis n'este periodo e

dos factos por .que se distinguiram D. João

III, D. Sebastião e Filippo I'
!

b) Idéa da elevação do clero e do poder

da inquisição.

ll. Melhoramentos litterarios: menção

dos poetas, (.lamõos, Gil Vicente, Sá, de Mi-

randa e Ferreira; dos historiadores, João de

Barros, e ti;. Luiz de Souza, do sabio Pe—

dro Nunes.

Terceira parte—1640 a, 1820

I. 0 governo:

'? Indicação dos reis n'este periodo, e

dos actos principaes dos reinados de I). Joie

IV, D. José I e D. João VI;

I;) Idea da decadencia do clero e da no-

brcza;

e) Indicação sunnnaria das causas» da re—

volução de 1820.

II. Guerras: '

a) Guerra da acelamaçâ'o;

&) Guerra da successão;

rj Invasão tranceza. ,

III. Indicaçªio dos priucipaes progressos

dÍc-ste periodo na agricultm'a, nas letras e

nas sciencias; referencia a Bartholomeu de

Gusmão, Verney, Vieira, Garção, Diniz,

Jºsé Anastacio da Cunha; fimdaçâo da aca-

demia real das sciencias.

Quarta. parto—1820 a 1887
Art. 5. O exame de admissão consta de

provas sobre:

1.º Grammatica portugueza elementar;

2.º Noções de geographia e chorographia

portugueza; —

3.“ Elementos de aritlnnetica e systema

metrico;

4.º Definições de geometria synthetica;

:').º Elementos de historia de Portugal;

6.“ Rudimontos de moral.

% 1.º As materias de (aida uma das dis—

ciplinas sobre que versam as provas serão

as do programa. junto, que faz parte dos-

tas instrucções.

& 2.º A prova de grammatica consiste

em exercicios de leitura analyse de um tre—

cho, escolhido pelo jury n'um livro approva—

do pelo conselho superior de instrucçâo pu-

blica,

% 3.º A prova sobre arithmctica, geo—

metria e systems. metrico consiste em res-

postas ás interrogações do jury e em exer—

cicios praticos na pedra.

% 4.º A prova sobre geographic, chero-

graphia 0 historia consiste em respostas ás

interrogações do jury e em demonstrações

praticas nos mappas o na esphera, absten—

(lo-sc o jury de interrogar os alumnos sobre

o juízo crítico dos acontecimentos historicos.

% 5'” Como prova orthographica, escre—

verá cada ahunno na. pedra, por indicação

do jury, pequenas orações.

Art. 6." Os alumnos habilitados nos ter—

mos do artigo 3.0 são chamados a exame

por turmas de cinco cada nina, e segundo

a ordem da lista geral.

ª 1.“ Perante o mesmo jnry sâo exami-

nadas em cada dia duas turmas.

% 2.º 0 tempo destinado para as provas

de cada alumno é de trinta minutos.

Art. 7.º Os exames de admissão devem

realisar-se em horas que não prejudiquem o

ensino nas aulas dos lyceus.

Ao reitor do lyceu, que é o presidente

geral dos exames, incumbe a tisuilisaçâo do

serviço respectivo.

Art. 8.º Faltando um ou mais alumnos

no dia que lhes for marcado na tabclla, se-

rão chamados pela ordem da inscripção na

lista geral os que se seguirem até se preen-

cher o mnnero de cada tlu'ma.

& 1.º Os ahmmos que faltarem devem

apresentei" ao secretario de lyccu, no mes—

mo dia da falta, documento que a justifi-

que, sob pena de perderem o direito ao

exame.

% 2.º Os alumnos que justificarem a fal-

ta com documento legal serão chamados a

exame sómente depois de terem sido exa-

minados todos os que se habilitarcm na mes-

ma epocha. Se algum não comparecer no

dia, que pela. segunda vez lhe for marcado

na tabella, considerar—sebo. excluido do

exame.

Art. 9.º Concluídas as provas dos alu-

mnos em cada dia, o jury passa a confe-

renciar sobre o merito d'ellas, c em acto

continuo vota, com relação a cada ahmmo,

por bilhetes de aclmíttido ou adiado.

Examinou depoip muito detidamen—

te o assumpto que deu motivo ao

processo e disse que quizerem explorar

em prejuizo do seu cliente a mãe de

Legrand, fallando-lhc das conde-

corações conccdidas a seu filho, mas

que não obstante isso, não podera pro-

var-se, nem mesmo remotamente, que

Wilson recebesse um unico franco por

esse motivo.

Terminado'o exame da questão em

todas as suas phases, o sr. Lente teve

momentos felicissimos na ultima parte

da sua magnifica defeza. .

Um dos paragraphos mais notaveis

foi aquelle cm que se occupou do

ultimo presidente da republica.

«O sr. Grévy—disse elle—era

hontem o primeiro magistrado da

nação, era o represntante da patria,

era o que personificava. a. França

perante o mundo inteiro.

«Hoje, este homem, cheio de meri-

tos e de virtudes, cujo corpo se inclina

para a terra sob o peso do tempo, e

cuja cabeça apparece cercado pela

neve dos muros, tem de ser defendido

nome se fosse um faocinora, a fim de

evitar que a dcshonra, que possa cahir

sobre elle, manchc o nome de sua filha

e de seus netos innocentcs..

As precedentes palavras do sr.

Lente foram acolhidas cem applausos

atroadores. Noton—se que até os pro-

,prios juizes não podiam oceultar a

commoção que os dominava.

A sessão teve de suspender-se por

duas vezes para que o sr. Lente

podesse descansar. _

O defensor do sr. lVilson terminou

o seu discurso proclamando a in-

dependencia da migistratura.

«A justiça que é livre—disse—

não deve, para formular a sua decisão,

receber os impulsos da opinião publica,

mas sim as rectas inspirações da sua

consciencia. »

A sentença do tribunal publicar—

se-ha na quinta-feira da proxima

« 881113113-

___—*_—

_ EltlllES DE ADMISSÃO AOS LICEUS

O Diario do Governo publicou as

seguintes instrucções regulamentares e

o programma para estes exames:

Artigo 1.º Os exames de admissão aos

lyceus, de que trata o artigo 8.º do decreto

de 29 de julho de 1886, começam no dia

  

  

   

 

   

   

    

  

    

   

  

    

   

   

   

    

  

   

     

    

   

    

   

 

I. Definição de geographia. Principaes

termosquc se empregam em geographic.

II. Idéa da forma da terra, divisão do

mundo em cinco partes, e denominação d'es—

tas. Oceano e suas divisões.

lll. Situação, superficie e limites do rei-

no de Portugal.

IV. Principaes portos, rios, montanhas,

cabos, lagoas e ilhas.

V. Provincias.

l.º Divisão administrativa do reino, dis-

trictos e suas capitaes.

2.º Divisão ecclesiastica: dioceses.

3.º Divisão militar. Forças de mar e

terra.

4.” Divisão judicial.

VI. Fórum de governo.

pulação.

VII. Provincias ultramarinas em Africa,

Asia e Oceania.

1.0 Divisão a(hninistrativa, ecclesiastica

e judicial das províncias ultramarinas.

2.º Principacs productos das colonias

I Transformações e agitações políticas:

a) Indicação dos reis n'este periodo:

828) Principaes resultados da revolução de

] ' ; ?

c) Idéa da contra-revolução de 1823;

d) Independencia do Brazil;

e) Noticia da. «carta constitucional» e da

guerra civil entre D. Pedro e D. Miguel.

1) Idea summaria da revolução de se-

tembro e da revolução de 1846.

II. Progresso: moraes e materiacs:

a) ldéa do LEP-so desenvolvimento com-

mercial, dos melhoramentos na. viação, na

instrucção publica, nas bellas artes;

b) Menção des principaes vultos littera—

rios, Herculano, G'arrct, Castilho; dºs prin-

cipacs homens de estado, Mousinho da Sil-

veira, Passos Manuel, Rodrigo da Fonseca,

duque de Loulé, Sá, da Bandeira, Fontes;

dos principacs oradores, José Estevão, Re-

bello da Silva; dos mais notaveis generaes,

duque da Terceira, marechal Saldanha, José

Jorge Loureiro.

Religião e po-

portuguezas. VI

I_H . Rudimentos de moral
Elementos de aminnchca e systema, I. Objecto da divisão da moral.

”mimo II. Moral geral.

I. Quantidade, unidade o numero. Nu- '?) Intelligencia, vontade: responsabili-
mero abstracto e concreto inteiro, quebrado dªdº» acções humanas. ,
e mixto. Nmnoraçâ'odccnnal. Conta romana.| [') Lm moral; bem; dºw“ Prazer e ªtl-

11. Leitura e (g,-cripta de nmncros intop'lidade. Bondade das acções. ,

ros e decilnaes, c) SalmçScs da lei moral. Sancf-ão natu-
HI, As quatro operações, sobre numc- ral: remorso e satisfação intima; saude e

ros inteiros 9 (1901111305, Prova real e dos doenças, resultantes das acções dos homens.

noves. Sancção social: a estima. e o desprezo, da

IV. Multiplicar e dividir mn numero iii-; parte dºs nossos similhantes; premios º ºª—ª'
toiro ou decimal Pºr 10, 100, 1:000, etc_,'tíaos, segundo se cumprem ou se transgri—

só com o auxilio da vírgula. dem as leis soeiaes.

V. Medidas de comprimento. Conheci— IH- Moral os ecial:

mento pratico do metro; multiplos e sub- l'º Devºrº-5 »º homem Pªrª comsigo, rc-
multip10s. letivos a alma e ao corpo; virtudes que lhes

Vl. Medidas de capacidade, litro, mul- dizem respeito. O trabalho e a economia.

tiplos e submultiplos. Deveres do homem, nas suas relações com

VII. Medidas de peso. Conhecimento 3 natureza animada e iuanimada.
pratico do gramma; multiplos e submulti— 2.º Deveres do homem para com os seus

ples.
similhantes: justiça e caridade; expressão de

VIII. Medidas agrarias. Arc, multiplo cada uma destas especies de deveres. Res-

e submultiplo. peito da vida do prºximo; dos seus bens;

IV da sua reputação; da sua liberdade o da sua
«-.- . . 'criã.Bcn :xe': '. " 'e'-qulmçoes de geomema synflzetzca Teh" º “Clem &' b_n hmmm N em 1

I. Linha recta, curva, quebrada; lmh

dade. Deveres do cidadão para com 0 esta-
. _ ªs do, c do estado para com o cidadão; dos ti—

parallelas, perpendiculares e obhques.

II. Angulo recto, agudo, obtuso.

lhos para com os paes; e dos paes para

_ com os filhos; dos irmãos entre si. Deveres
Ill. Triangulo, quadrado, rectang1d0,,para com os superiores em geral,

parallelogrammo, trapesio, circulo, diame-

tro, raio, corda.

3.º Deveres para com Deus, como au—
_ tor da natureza e leºislador su rnno. Cul-

IV. Cube, parallelipipodo, pyramide, es- o º p [
phera, cylindro, pyramide conica.

 

!to interior e exterior. Obedicncia as leis de

[Deus.
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Elementos da historia de Pin-mga! SEME“ PARhAMªNTABES
Preliminares

1. Noções de que seja a historia de Por-
CAMARA— DOS DIGNOS PARES

Sessão de 27 de fevereiro

Presidencia do sr. Joâo Crisostho-

mo; secretarios os srs. Rossano Garcia

e conde de Paraty.

tugal,

II. Indicações dos povos principacs que,

antes da fundação da monarchia, dominaram

no territorio que depois se chamou Portugal.

111. Governo do condado permgalense.

15 de abril de cada anno, ou no dia imme—

diate se aquelle fôr feriado, devendo estar

concluídos impreterivelmente no dia 15 de

maio seguinte:

Art. 2.º Os requerimentos para. estes

exames são dirigidos ao reitor do lyceu em

que os almnnos pretendem ser examinados,

e entregues na respectiva secretaria desde

20 de março até 5 de abril inclusivé de ea—

da anno, acompanhados de certidão de sp—

provação no exame de ensino elementar, a.

no se refere o artigo 45? da carta de lei

e 2 de maio de 1878.

Art. 3.º Findo o preso marcado no ar—

tigo antecedente, o secretario de lyceu or-

ganisará uma lista geral dos alnnmos que

se acharem devidamente habilitados, por or-

dem alphabetíca ou segundo a prioridade de

apresentação .dos requerimentos como fôr

mais conveniente ao serviço; designando na

mesma lista o nome, filiação e naturalidade

de cada alumno. -

% 1.º A lista geral, depois de authenti-

cada pelo reitor, servirá. de prova de matri-

cula e será. archivada com todos os requeri-

mentos : documentos na secretaria do lyceu.

% 2.º Uma copia da lista geral sera alii-

xada na porta do edificio do lyceu dentro

dos tres dias seguintes aquelle em que ter-

  

  

ª Lª Considera-se approvado no exame

de admissão e alumno que obtiver pelo me-

nos dois bilhetes de admittído.

% 2.º 0 resultado das votações é lançado

no livro dos termos de exames, e assignado

pelo jury.

Art. 10.º Para. adjudicação dos premios

que houver n'algum lyceu por doação ou le—

gado, devem observar—se as regras estabe-

lecidas pela portaria de 14 de março de

1887.

Art. 11.º (transitorio). No anno de 1888

é dispensada aos alunos que requererem

exame de admissão a prova sobre rudimen-

tos de moral, a que se refere o n.º 6.º do

artigo 5.“

Art. 12.º Concluídos todos os exames em

cada lyceu, o reitor enviará ao governo, pe-

la direcção geral de instrucção publica, &

estatistica dos alumnos que requereram e

dos que foram examinados em toda a epo—

eha e em cada dia, com declaração de re-

sultado dos exames, numero e composição

dos jurys e despoza respectiva.

Na mesma. occasià'o deverá, o reitor in-

dicar as alterações ou modificações que lhe

parecerem convenientes no systema contido

n'este regulamento. '

Secretaria d'estado dos negocios do rei-

IV. Esforços do conde Henrique e de D.

Tareja para a independencia do condado.

V. Revolta de Affonso Henriques contra

o governo de sua mãe.

Vl. Luctas de Portugal com o reino de

Ineâo. ,

VII. Reconhecimento da independencia

portugucza em 1145.

Primeira. parte—1143 a 1500“

I. Conquistas e descobrimentos:

«) Idea da extensão do territorio portu—

guez, ao fundar-se a monarchia;

b) Conquista do Algarve;

e) Primeiras conquistas na Africa;

d) Proseguimento das conquistas e des-

cobrimentos, até Vasco da Gama e Alvares

Cabral.

II O governo:

«) Noções de governo absoluto e gover-

no representativo;

bj Nome dos reis desde Affonso Henri—

ques a D. Manuel e indicações dos princi-

paes factos que tornaram importantes os

reinados de Affonso I, Atl'onslo 111, D. Di—

niz, D. João I, D. João II e D. Manuel;

e) ldéas do poderio do clero e da nobre-

za. Abatimcnto de uma e de outro.

. lll. Indicações de atraso intellectual nos

primeiros tempºs da monarchia. Fundaçà'o

Abriu-se a sessão ás 3 da tarde.

Acta approvada.

O sr. Barros e Sá declarou que 'a

deputaçâo que fôra ao passo entregar

a S. M. el—rci a resposta á mensagem

real de abertm-a das cortes fôra muito

bem recebida pelo monarcha.

O mesmo digno par apresentou

uma representação do Monte-pio offi-

cial, pedindo que lhe seja augmentado

o subsídio.

O sr. visconde de Carriche fez va—

rias considerações sobrea importancia

do congresso agricola que ultimamen-

te se reuniu em Lisboa.

O sr. conde de Alte apresentou

uma representação das christandades

de Ceilâo,contra a concordata.

O sr. Thomaz Ribeiro annunciou

uma interpellação ao sr. ministro dos

estrangeiros sobre a concordata.

Em seguida, o mesmo digno par

disse constar-lhe que ha ofliciosas di—

ligencms por parte do governo inglcz, sessão até que fosse votado o parecer sobre emendas a projectos já approva-no, em 24 de fevereiro de BSS—Antonio

Maria de Amorim.

mina e praso para a entrega dos requeri-

mentos. . *

 

Diniz e de D. Duarte.

da lmivcrsidadc. Serviços litterarios de D. Pªrª “' l'ºíl'indicªçã'º de Lºurençº Mªl"

 

estrangeiros o que havia ao certo a es—

te respeito.

O sr. ministro dos estrangeiros,

respondendo—lhe, declarou, que não lhe

era pºssível tornar a occupar-se da

questão de Ceilão. '

Com respeito a Lourenço Marques,

declarou que tem a certeza de que não

temos nada a temer por$ano da In-

glaterra. .

Sobre este assumpto usaram ainda

da palavra os srs. Vaz Preto e Miguel

Osorio.

A sessão foi prorogada até que ter-

minasse este incidente.

O sr. Thomaz Ribeiro usando no-

vamente da palavra, propoz que a me-

ºza da camara fosàe encarregada de

enviar a representação apresentada

pelo sr. conde de Alte para Roma.

Esta proposta foi rejeitada, &, co—

me não houvesse mais ninguem inscri-

pto, o sr. presidente encerrou a sessão.

CAMARA DOS SRS. DEPUTADOS A

Sessão de 25 de fevereiro

Presidencia do sr. Rodrigues de

Carvalho; seeretarios os srs. Francisco

de Medeiros e Alpoím Bosges Cabral.

Abriu—se a sessão ás 2 1[2 da tar-

de, estando presentes 87 srs. deputa-

dos. Acta appro 'ada.

O sr. Conseglierí Pedroso fêz algu-

mas perguntas ao sr. ministro dos es—

trangeiros sobre a conferencia europêa

acerca do imperio de Marrocos.

O sr. ministro dos estrangeiros de—

clarou que Portugal fôra espontanea—

mente convidado pela IIespanha para

assistir a essa conferencia.

O sr. Francisco José Machado a—

presentou uns 13 requerimentos de

sargentos, relativos a promoção a igual

posto de brigadas.

O sr. ministro da guerra declarou

que, sobre esse assumpto, já estava

affecto a respectiva commissâoum pro-

jecto de lei.

O sr. Avellar Machado fez varias

considerações sobre o roubono correio

geral. .

O sr. ministro das obras publicas

respondendo—lhe, disse que já fora no—

meada uma commissâo para inquirir

sobre o crime.

O sr. Ferreira de Almeida fallen

sobre as proterições de que estavam

sendo victimas alguns ofiiciaes da a.r-

mada real, respondendo-lhe o sr. mi-

nistro da marinha, que promctteu pro-

videnciar.

O, sr. Alves da Fonseca requereu

que fosse dispensado o regimento para

entrar em discussão o parecer da com-

missão da fazenda, sobre as diversas

[emendas apresentadas durante a dis-

cussão do projecto de lei alterando a

lei das licenças.

! O sr. Lopo Vaz declarou em nome

da opposiçâ'o que não podia acccitar

tal proposta, pois "que desconhecia por

completo o parecer, e se tratava d'um

iassumpto de grande gravidade.

O sr. Alves da Fonseca disse que,

,caso fosse dispensado o regimento, o

;parecer seria lido na meza, tornando—

5 se, portanto,. conhecido.

Os srs. João Arroio, Julio de “'i—

lhena e Manuel d'Assumpçâ-o combate-

iram a prºposta do sr. Alves da Fon-

seca.

O sr. 1llarçal Pacheco requereuvo—

tação nominal sobre a proposta, di—

lzendo que a maioria deve consentir

n'ella, a Em de demonstrar que susten-

ta com coragem as suas opiniões.

Tendo sido approvado o requeri—

mento do sr. Marçal Pacheco, preoc-

deu-se a votação sobre a proposta do

sr. Alves da Fonseca, que foi approva—

da por 62 votos contra 26.

Ao principiar a discussão sobre o

parecer acerca das emendas á. lei das

licenças, o sr. Franco Castello Branco,

propoz a interrupção da sessão por

mna hora, a fim dos deputados pode-

rem exammar o parecer.

O sr. Alves da Fonseca declarou

[achar muito justa a proposta do snr.

Franco.

O sr. João Arroio fez algumas con-

siderações em reforço da mesmo. pro-

posta.

Consultada a camara, foi concedi—

a interrupção pedida.

Reaberta a sessão, eram 5 horas e

50 minutos da tarde, o sr. Pereira

*Carrilho pediu a palavra para um rc—

lquerimente, pedindo a prorogação da

 

 

da

'sobre as emendas, o que deu logar a
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. Incidente
. .

Ao ouvir as palavras do sr. Can-1-

“lhe, quasi todos os deputados da op-

posiçâo protestaram dizendo—que, an—

tes da ordem do dia, não eram consen-

tid0s requerimentos propondo a pro—

rogaçâo da sessão.

' O sr. presidente usou então da pa—

lavra, dizendo que logo que fôra dís-

pensado o regimento eram permittidos

os requerimentos n'essc sentido.

O sr, Pereira Carrilho insisteentão

em fazer o seu requerimento, mas os

deputados opposicionistas levantam

grande gritaria, dando, ao mesmo tem-

po, murros nas carteiras, a ponto de'—

partir duas bancadas completas.

O sr. presidente tentou serenar o

tumulto, mas como o não conseguisse,

póz o chapeu na cabeça einterrompeu

a sessao.

Reabertura da sessão

A's 6 horas e 20 minutos, o snr.

presidente reabriu a sessão, mas os de-

putados opposicionistas não permitti—

ram que a camara fimccionassc, pois

principieu novamente o tumulto, ou—

n
-.

, ,. '7*'Tí ,

ter pressa em que o parecer fosse ap-

provado, era simplesmente para dar

que fazer á. camara dos pares, que ha-

via dias se achava fechada, por não

ter projectos de que se eccupasse,e

nunca para fugir a discussão d'esse

parecer.

Usando da palavra sobre as einen—“' ..

das, referiu—se a situação de algumas

classes industriaes, citou a das partei—

ras, proferindo algumas palavras que

produziram hilariedadc, especialmente

nas galerias, onde se encontravam mui-

tas senhoras.

() sr. Augusto Fuschini disse que

'o parecer da commissão não dizia na—

da sobre as emendas.

Lamentou que o sr. ministro da

? fazenda citasse sempre precedentes pa—

1ra desculpar os actos da maioria, e

accusou esta de não ter trabalhado até

esta data e querer agora fazer passar

os projectos de afogadilho. .

O sr. presidente leu na meza a eo-

municação do fallecimcnto do sr. dc-

putado J0510 Eduardo Scarnichia e no—

meou uma deputaçâo para assistir aos

funeraes do mesmo.

O sr. Alves da Fonseca proferiu

algumas phrases lamentando a morte

do sr. Scarnichia e propoz que o snr.

presidente levantasse a sessão em si—

gnal de pesar por tão triste aconteci-

mento. Esta proposta foi approvada.

O sr. Alves da Fonseca pediu para

:ficar com a palavra reservada para a

sessão seguinte.

Em seguida o sr. presidente levan—

vtou a sessão, declarando que a prºxi-

ma se realisarin amanhã, sendo 9. or—

dem do dia a mesma dada. para hoje.

Eram 5 horas e meia da tarde.

Durante a sessão, as galerias da

camara acharam-se sempre repletas de

pessoas. '-

vindo—sc repetidos gritos de: «Deu a

hora, deu a hora».

O sr. presidente, vendo que não

era possível conseguir que os animes

serenasscm, encerrou a sessao em meio

de um tumulto indescriptivel.

Eram 6 horas e meia da tarde.

 
Sessão de 27 de jboc-reíro

Presidencia do sr. Rodrigues de

Carvalho; secretarias os srs. Francisco

Medeiros e Alpoim Borges Cabral.

Abriu-sc a sessão ás 3 horas da

tarde, estando presentes 72 Sl". depu—

tados.

Acta approv'ada.

O sr. Franco Castello Branco es-l

tranhou a demora que o sr. governa—

dor eivil de Braga tem tido em enviar

a sua resposta sobre aqucstão dos fun-

dos das instituições religiosas, e leu “'“—* "***"

algumas certidões e despachos do sr. SYNOPSE DO DIARIO ])0 HO VERNO

visconde de Pindella sobre esse assum- Diario de 23

Ptº' Annuncio da direcção geral da di-
( . ' = ' . ' . , « «_ . . .

. 'ltsr águiª Pintº plcrguntou "'º ". Vida publico. para o sorteio das rela—
“ " . < ( '( ' .| | : ( " 's- ' ' ' '

“Tuª 1,2 "' guerra. qua mala ªm 01” çocs dos Juros da divida interna con-
' SO , ,, "' '; ;j,',_ 0. .mao re a com cmenua ( e sºl eu,, solidada.

montado e soldo aos ofliciaes reforma- Conta. de tliesouro referida a. no-

dos dº nosso exercito. vcmbro de 1887, de extra-continente.

(E) Sl" mm“) dª guerra promet— Documentos relativos ao protecto-
teu aquelle sr. deputado que attenderla rado Portugucz em Dahomé.

brevementea'essc assumptq. ,, Annuncio de estar aberto- concur-
O sr. ministro da marinha dec.. — se, pelo praso de 30 dias. para PI'Í-

rou á. camma que continuam os nego- meiros aspirantes nos quadros de cor-

ºªçãº? 131111 ª”, .] Sãºhàçªº deâât'làdª reios e telographos das administrações
'x' ui ( ' t 0. -. ( , , '

ques 10 a a na o nu,,uc am em de Lisboa e Porto.

declarou que havia 8 dias que estavam Lista da antiguidadc dos emprega-

cortadas as nossas relaçoes com a Al" dos dos telegrapho—postaes e de pha-
lemanha nquelle rcspelto. roes referida ao dia 31.de dezembro

O sr. Azevedo Castello Branco pro— de 1887

feriu algumas palavras de sentimento

pelo fallecimento do sr. deputado João
Decreto e regulamento para as os—

Eduardo Scarnichia. ' l ' 1 t iaes e de dªscnho indus- . . - 1 (. “, L. —A camara deliberou manifestar-selfãfãs 11 nª r “
(, .

'quando lhe fosse participado oliieialã D' d 9,

mente esse luctnoso acontecimento. ) _ ea, 10 [º "º , &
O sr. Consiglieri Pedroso pediu ao ] ortaria contendo as mstrucçoes

sr. presidente que lhe marcasse o dia regulamentares e'o Nprogranmm Pªrª
Pªrª realisar ,, sua interpellaçgo sobre'ºª exames de admissao aos l_vceus.

a circular de sr. arcebispo de Larissa Bºtªº dº movimento no pessoal

(, ªbstençãº de Portugal na exposição consular portugucz e estrangen'o.

universal de Pariz. Diario dª 27

.» onnsn no DIA Decreto fixando o dia 13 do pro-

Discussão do parecer cla. cºmmissão de ximo mez de março para a installação

fazenda sobre as emendas apresenta— do julgado municipal de Mesão—Frio.

das á lei das lil-onças. Audiencias de despedida dos mi—

O sr. Julio Marques de Vilhena, nistros plcnipotenciarios da Italia 6

'referindo-se aos acontecimentos da ses— Republica Argentina.

são de sabbado, declarou que elles re—I Diario de 28

presentavam um protesto energico da Concessão de diii'crcntes mercês

opposiçãlo contra o procedimento doªhonorificas.

governo e da maioria. Portaria determinando aos gover-

Referiu-sc largamente a letra e es- i nadores civis que informem da orga-

pirito do artigo 114.() do regimento dainisação legal das associações existen-

Icamara-, sustentando que a opposição: tes no paiz, e. chamando a attenção

“deve procurar por todos os meios di- dos mesmos magistrados para aquel-

gnos defender os mandatos de que se las que não a tiverem.

acha investida. Boletim de sanidade marítima de—

Tambem se referiu a abstenção de| clarando limpos da epidemia do cole—

alguns deputados governamentaes nas ra morbus o porto de Bombaim e res-

votações da ultima sessão. pectiva presidencia.

Em seguida passou a analisar o Decreto reduzindo a um anno a

parecer da commissão, apresentando pena de exclusão imposta ao estudan—

varias emendas ás emendas n'elle ado— to da Universidade de Coimbra, D.

ptadas. Francisco da Camara Zarco.

O sr. ministro da fazenda. respon— Diario de 2.9

dende, fez varias considerações tcn- Concessão de ditfcrentes mercês

dentes e provar que nas ultimas situa— honoriticas.

,ções rcgcnermloras havia muitos pre— Decreto e respectiva tabclla de

,ccdcntes de terem sido apresenta-los,emolumentos para o supremo tribunal

,ds camaras e votados no mesmo dia,administrativo.

;com dispensa do regimento, pareceres Portaria auotorisando o curso gra-

tuíto da lingua hebraica junto ao cur-

so superior de letti-as.
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Peixes são animaes vertebrados, de sangue

frio e vermelho, que respiram pelos gueh'as e vi—

vem exclusivamente nas aguas.

O peixe constitua uma das partes mais im—

portantes da alimentaçãodo homem. A sua çar-

ne compõe-se de materias essencmlmente sas e

nutritivas. A facilidade da sua conservação tor—

 

    

xilia a equilibra'

minguada receita do seu trabalho sem tregoas.

Que seria d'essa massa enorme e tluetuante,

que constitue a população Operaria da beira—ma—

rinha,se lhe faltassem as riquezas e a abundancia

que lhe provém das aguas P—Que responda por

nós o inverno de 1876, com todo o seu cortejo si—

nistro de miserins e de lagrinms. Fallern por nos

esses centenares de gritos lacemntes, que assigne-

laram, na historia das grandes campanhas da fo—

me, uma das crises mais tremendas'que podem

abalar um povo. E elles saberão dizer que a agri-

cultura é a industria-maio do paiz; mas que no

anno das grandes colheitas, quando os celleiros

rcgorgitavam de vida, os povos da beira-mar se

debut-iam na lucta gigante do infortunio, n'essa

angustia supremo de quem não tem pão, nem lu-

me. Comprehender—se-ha então que a prosperida-

de do paiz pode estar na relação directa do seu

desenvolvimento agricola, quando esta industria

se fomento por e ual em todos os ramos, que lhe

são correlativos. “preciso que a cultura das aguas

faça parte da grande sciencia da cultura da terra.

' Porque, não basta a alimentação do homem

o pão, que a terra produz, como não podem oc-
nou-o um elemento indispensavel & subsistencia correr as emgeneias da alimentação, independen—

das classes pobres. , _ _

Por isso a pesca representa um papel de tao

reconhecida gravidade entre todos as industrias,

exercidas pela actividade humana, e esta predes-

tinado. &. ser, nos paizes Inaritinioanbase primor—

dial de todas as riquezas e 0 pl'll]('-lp10 fundamen—

tal de todos as prosperidaclcs.

O bacalhau, o chicharro, o atum, a cavalln,

() polvo, e chat-on e todos os peixes seccos, salga-

dos ou da mouro, que abastecem os nossos iner-

eados, nas epochas cm que .o mar Se fecha a ex—

ploração costeira são, por sr só, a prova naciuta—

vel dn. inline-ncia exercida pelo peixe, no diliicd

problema da alimentação :publica. As _ classes

pobres encontram n'elle um alimento sadio e ba-

rato, que lhes desenvolve as terças physzcas e eu—

tcmente dos productos da terra, as assombrosas

riquezas,que vivem no seio das aguas. A alliança

intima destes dois elementos homogeneos—a

agricultura e a aquicultum—constituirá entao a

base de todos os progressos. Não deve, portanto,

o egoísmo separal—os, porque, anniquilando o se—

gundo para impulsionar o prnneiro, deixara sem-

pre scm solução 0 mais grave e complexo proble-

inu social de todos os tempos. _

Alguns physiologistas distinctos, que fizeram?

sobre o assumpto observações aliás dignas dal

maior consideração, quizer-am encontrar na carnei

do peixe umas certas qualidades prolificas muito'

pronunciadas, a que attribuem & extraordinaria

fecundidade dos povos mais ou menos icthyopha—

gos. Esta opinião tçm sxdo retutada por muitos.

E
g
a

as despezas de cada dia com al outros

ques, e perguntou ao sr. ministro dos um

  

   

  

 

unntomistas notaveis, e não é fôra de pro-'
posito referirmo-nqs á mais brilhante de todas os—
tas refutações, e que se deve a Coste, e trabalha—*
dor mfatrgavel, que assombrou & Europa com os-
seus estudos e as suas descobertas. -

Segundo a sua opinião, todas as mulheres
nasceram para serem t'ecundadas; as. estereis es-
tão fôra da ordem commum; não estão nas suas
condicções physiologicas normaes; nem seria ra—
cional affirmar que a causa geral que curou uma
doença, promova ou augmente a fecundidade.

Não e por meio de provas directas ou calcuª
losestatisticos regulares que podemos admittir
maior grau de fecundidade nos povos icthyopha-
gos doque nos outros,e que esta fecundidade pos—
sa attribuir-se a acção específica do seu regin n
alimentar, sobre as funcçõcs dos orgãos ger-s?o—
res. Deduz-se esta consequencia da simples pre-
sumpção de que a carne do peixe contém proprie—
dades ophrodisiacas; como se O organismo sexual
da raça humana e, principalmente, da raça huma-
na civilisuda, fosse, como entre a femea dos irra-
cionaes, o signal caracteristico da maturação dos
goi-mens encerrados no ovario; como se a matu-
ncão preliminar d'estes germens não fosse com-
pletamente independente do acto sexual; como se
a inclinação sexual não sobrevivesse por si so (
epocha da esterilidade natural, isto e: á epocha
em que são improticuos os esforços do instincto
nas funcções da propagação da especie.

Os peixes não foram excluídos da regra ge-
ral. Como todos os outros animaes, tem as suas

armas de defezu, que não são muitas vezes das
menos temíveis. Ordinariumente, quando se seu-

tem atacados, arqueinm as barbatanas dorsaes
e abrem todos as outras num movimento tão
unitorme, que parece obedecer a um mecha-
msmo admitiu-cimento combinado. A contexturu
e disposição d'esies membros oíferecem então
uma defeza completa. . Tão raras vezes o pescador
mais habil se fere nas extremidades dos raios das
barbatanas.

 

1no,fpara quem não 0 sabe evitar.,A primeira bar-

batana dorsal e composta de seis espinhas firmes,

delgadas, muito ponteagudas, colloridas de ama-

rcllo claro e manchadas de preto nas partes exte-

riores. Quando a atacam, defende—se com um eu-

carniçnmento pasmoso, abrindo os opereulos n'um

furor selvagem e tentando ferir o inimigo com os

raios venenosos da dorsal. A picadura produzida

por estes raios e immediatamente seguida de uma

enorme tumefacção e não poucas vezes de febre

intensa.

O nosso pescador costuma friccionar a parte

ferida com o fígado de mesma aloe-raia; e este

processo, que a primeira vista parece um precon-

ceito, é de todos o mais prompto e etlieaz, porque

as substancias gordas, que compõem _aquelle or—

gão, são de natureza propria a alliviar o sutil-i-

mento. As dissoluções do amoníaco, do metodo--

reto de ferro, do acido phenico, ou em geral de to-

das as materias causticas ou desinfectantes, pro-

duzem tambem excellentes resultados na cura dos

ferimentos occasionados pelos raios do. dorsal da

alucraia. Os pescadores das costas de Inglaterra !

empregam o azeite d'oliveira simples nas fricçoesç

 

  

     

   

 

  

      

   

 

   

      

que applicam & parte doente. Lamery aconselha

a applicação de um emplasto de cebolla, alho e

sal, pizados conjunctamente.

A tramolga (Raja torpedo, Lin.) produz, ao

contacto com qualquer corpo extranho, formida—

veis descargas electricas, impedindo assim & in.-”io

do homem de :,tproxhnar-se da par e, a que vul— ,

girmonte se chama a como morto. O appnrelho.

electrico (lll, tramclga é ao mesmo tempo uma ar-

ma de detem e de ataque,como teremos ecc-islão ,

de ver, quando chegarmos ao capitulo, onde se '

tme-ta do apparelho digestivo. ,

Com o ruivo (Dwight, Liu.) e precisa tambem %

uma cautella extraordinaria, porque todas as ex— '

tremidades das suas dorsaes, movidas por meio

de raios durissimos, causam ferimentos muito do-

 

Dissc que. se a maioria mostrára

. A nlacrnia (fl-ac/l'ínus (fraco, Luh), por exem- lorosos.

plo, apresenta um systhcma defensivo perigosrssi— tzunha, o roballo, a choupa, a hogar e multas ou-

(hdcm do exercito n." 7.
  

  

 

  

O mesmo smiesde com o chicharro, a

tres especies, que aliás não produzem os incom-

modos originados pc a picadura dn. aloe 'Lua.

Algumas outras especres defendem—se com a

cauda,"tornando impossível a aproximação do ho—

mem pelos repetidos movimentos e pelo prodiâ

gioso desenvolvimento da sua força mliscular.

Outras apresentam-se munidas de uma verdadeira

courassa esses, que as defende em terra das agres-

sões do pescador, e no mar das investidas dos

seus congeneres. Esta com-assa é formada pela

distensão ou prolongamento das maxillas.

Os peixes apresentam em grau muito desen-

volvido o phenomeno da longevidade. Ha fami-

lias cuja existencia vae além de duzentos e cin—

cocnta annos! E não vem fôra de Opportunidade

citar, a proposito da longa duração dos peixes, as

legendarias carpas de Fontainebleau, coevas de

Francisco I, e qpe foram lançadas n'aquelle ex-

plendido aquario, em 1515. Muitas d'ellas vivem

ainda, tendo, conscguintemento, 373 annos ! No

parque do jardim imperial de Charlottcmbourº,

em Berlim, existem ainda umas carpas, que a '

foram lançadas em 1685.

A abundancía e qualidade da alimentação

inllue principalmente na longevidade 'e desenvol—

vimento physico dºcs-tes animaes. Como exemplo,

citaremos a experiencia de Bory de Saint Vicent,

que tendo encerrado uns pimpões (Gym—ums (zu-ra-

tu-s, Lind dum pequeno aquario, durante onze an-

nos, observou que, em todo esse tempo, aquellos

animaes não chegaram aattingir um pezo superior

a 52 grannnas. Lançou—os depois a uma corrente

(lingua, que atravessava uma propriedade sua,

tendo o cuidado de fechal-a previamente nas duas

extremidades com redes metallicas, e, ao lim de

um anno, viu com assombro que os pimpões ha-

viam duplicado de dimensões e de pezo.

(Canaima)

I
“
“
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AAIULITER EM ROLL—&

(Continuação.)

sempre. Mas apesar des immensos pe—

rigos que ameaçavam Roma, a ma se—

mente não se alastrou muito: obstaram

a isso os velhos costumes patriarchaes,

que apesar de haverem perdido já mui—

to da sua antiga grandeza. ainda as-

sim eram um dique for—midavel. Depois

das guerras civis de que Roma foi

theatro, a matrona outr'ora tão casta

Dissemos já que nenhum povo re.“-

'pcitou mais do que () romano o princí-

pio da monogamia, e foi assim: os la-

ços do casamento foram igualmente

para elle indissoluveis durante seculos,

senão de direito pelo menos de facto,

pois o repudio auctorisado pela lei era

repellirlo pelos costumes. O direito de

repudiar era exclusivo do marido, que

n'estc ponto tinha inteira liberdade.

Não carecia de procurar uma causa

séria para o por em pratica. um sim—

ples pretexto lhe bastava; e repudian—

do a espoza ficava senhor dos bens que

ella lhe tinha levado, pois havia-os ad-

quirido pela mamas.

O direito de repudio era tuna eon-

sequencia directa do contracto e da

manus que d'ellc resultava. Porém o

caracter religioso que a (Í'Llllj'íll'iWílgª'io

dava ao casamento, devia moderar esta

facilidade de repudiar e regular o seu

uzo. Os casos de repudio foram exce-

pcionaes e cuidadosamente determina-

dos. Ha uma lei attribuida a Romulus

que permitte o repudio ao marido tres-

tes casos:—1.o se a mulher connnctteu espªçº dº mªl!-03 56011105. 001110 86 0%

um adulterio; 2.º se se fez abortar vo-

luntariamente; 3.“ se abandonou o do-

micilio conjugal.

O marido que queria repudiar sua

espoza aeeusava-a perante o tribunal

domestico; esta accusação applicava-se

a todos os casamentos. ,

No casamento por cozy'rm'mçt'ro co-

me tinha sido uma ceremonia religio-

e tão laboriosa, tomou a iniciativa do

deboche. '

Aº depravaçà'o nascente veio jun—

tar—se () luxo, as riquezas, os costumes

estrangeiros e os vicics dos povos ven-

cidos, de sorte que dentro em pouco os

vencedores eram estes, pois levaram ao

seio da velha sociedade romana a sua

corrupção e a sua industria.

Foram mulheres estrangeiras que

introduziram a prostituição em Roma,

mas isto já muito depois da fundação

da cidade. E impossivel, diz Dufour,

determinar a época em que a lei ro-

mana distinguiu pela primeira vez a

mulher livre (inf/cºrtar) da prostituta,

pre risou duma maneira fixa a condi—

ção das cortczâs. Ha motivos para crer

: B

 

ªque estas desgraçadas creaturas esti—

vcssem de marte modo fôra da lei por

! legislador não se houvesse dignado fa—

zer-lhes a honra de as nomear, visto

que ngm-am aqui e alli na historia da

republica; não são mencionadas nas

leis antes do reinado de Augusto, em

,que a Lei Julio se occupa d'cllas para

as humilhará

, Que a prostituição era permittida,

desde os primeiros seculos de Roma,

atlas de abril, ou com o sol de março;

e, como às plantas de estufa, regulava

methodicamente a vida da esposa com

os olhos tiros no barometro e nas

variações da lua.

Ella viveu assim muito tempo,

[inclausurada entre as quatro paredes

do jardim conjugal, innocente como

uma violeta, mas suspirando sempre

por jardins menos regulares, onde as

rozeiras não fessem podadas, onde as

hervas bravias tivessem a estatura de

arvores, abrindo-se em Hlores phan—

tasticas sob um sol mais ardente.

Esses jardins não se encontram or-

dinariamente senão nos livros dos

'poetas, que ella lia. ás escondidas do

marido, pobre homem, que em materie

de poesia ' só conhecia os proverbios

dos almaínachs:

Quand il plent à. la Saint Médard,

ll plant quarante jours plus tard.

Sem escolher, sofi'regamcnte, a

desgraçada devorava os peiorcs poe-

|mas, comtanto que n'elles encontrasse

rimas em anuªn' e padrão; depois,

lfechando o livro, passava horas e

:horas a sonhar, a suspirar:

 

, _Era esse o homem de que eu

] precisava!

rl'udo isto teria provavelmente

"ficado no. estado vago de simples aspi-

çõcs, se a volta dos trinta amics, não

deparasse no seu caminho com o

.irrcsistivcl Amaury.

Amam-y era um poeta de sala., um

desses exaltados, de sobreeasaca preta

.

  

P A G I N*LLLZIEBARIA
todos os dias, melhor se fazia conhe-

cer o homem com quem vivia.

O pouco que nºelle havia de senti-

mento-:. generosos, heroicos, ou delica-

dos, espalhava-o pelos versos sem guar—

dar nada para o uso domestico. Era

mesquinho, egoísta, e sobretudo muito

sovina, coisa que o amor não perdoa.

parencia, mas no fundo, vibrando dos

pés á cabeça na excitação do trium-

pho, reenviava a admiração como seus

diamantes reenviavam a luz. Era um

suporlativo vivo, porque podia dizer

no seu intimo :

' — Estou vendo d'aquivinte c cin-

co mulheres que são bellas; mas sou

  

   

   
Além disto, tinha rapado os bigodes,

o que lhe dava um aspecto detestavcl.

Que contraste com esse bello rapaz

t'rizado que lhe apparcccra uma noite,

recitando o Credo entre duas serpen-

tinas! Agora, no exilio forçado, que

elle sot't'ria por causa dªella, entregava-

sc a todas as suas apprchensôes das

quaes a maior era o julgar—se sempre

doente.

E o caso é que, a força de se si—

mular enfermo, de posar como tvsico,

acabou por se convencer de. que real-

mente o era. O poeta Amaury trans-

fermou—sc então n'um rabujento ma-

níaco pelas tisanas': envolvia-sc em pa-

pel Fayard, e convertia a casa n'uma

verdadeira pharmacia, espalhando por

toda a parte, nas mezas 'do quarto e

das salas, garrafas de xaropes e caixi-

nhas de pós e pastilhas. Dm'ante al-

gum tempo a mulher do horticultor

tomou a serio e papel de enfermeira.

A dedicação era ao menos uma at-

tcnuaute para a sua falta. Mas fatigou—

se depressa. O quarto abafado, onde o

poeta se cmbrulhava em ilanclla, fa-

zia-a pensar no seu pequeno jardim

todo perfumado; e 'o bom do horticul-

tor, visto de longe, no meio dos seus

massissos, das suas corboillcs, parecia-

   

     

  

   

                

eu a mais bella. ,

Nessa noite, uma americana hor-

rivelmente mcllionaria, mas nada bo-

nita, fazia, no seu cáinarote, a confis-

são que registramos ':

' — Não desejo parecer-me com a

prineeza Miguel, porque seria pedir

demasiado. Mas, só, para possuir os

seus formosos dentes, daria o meu pa-

lacio nos Campos Elysios e tudo quan—

to esta dentro, mesmo o meu cofre de

joias. Com aquelles dentes, prescinde—

se. da belleza. Ou se sorria ou se bo-

ccje, segundo as circumstancias, e o

mundo está. a vossos pés.

—Quer dizer, aos pés dos vossos

dentes, observou um diplomata. Mas,

receio muito que a princeza esteja des—

tinada a bocejar mais que a sorrir. S.

ex.“ o marido não tem ar de pessoa

divertida nem facil de aturar. Quan—

tas vezes, na sua vida, a bella Magda-

lena te 'a saudades de. Paris !

#

Não, realmente, o príncipe. não era

commodo, nem divertido, mesmo no

momento do casamento. Porém,:tlguns

annos mais tarde, ainda se tornou

peior; a princeza ali estava para o di-

zer. Devia ao garridismo de sua mu—

lher ter-se feito ciumento como um ti-

sa que o havia consagrado, era neces-z

sario tambem uma identica cercmoniaf

para o dissolver. Esta especie de casa—

mento dissolvia-se por o (l.-;_fí'ru-ronçâo.,

tando-se a moderar o seu abuso. 
sem ter um dos motivos marcados pela! sas, Íºl durante mªltº tempo apenas

lei, perdia os seus bens, dos quaes uma exercida Pªlªs escravas ªº hbºl'fªsâ 3.31

mulheres inf/mmm ou livres de nasci-

mento perdiam estc caracter sagrado

perante a lei, desde o momento em que

por qualquer forma se punham ao ser-

viço da prostituição, diz o escriptor

parte ficava pertencendo a espoza, seu-

do a outra consagrada a Cores.

A lei das Doze tu,/mus não só man-

teve o antigo direito de repudiar, n'ias

até foi mais além, permittiu que a mil-,

lher se servisse do divorcio, como logo

diremos. dos tempos tudo mudou, como teremos

Ouvido o tribunal domestico, oí ººªªêíâº de ver.

marido ficava auetorisado a pronun- Chegou ª ser (levéras assombrºso

ciar a formula do divorcio: «Toma ,) o munero de mulheres publicas em

quee teu. Vac-teimulher. » Era assim ! Roma, (““Pºis que ºª costumes dª Gre-

cia e da Azur se Implantaram ; aque a espoza era expulsa do lar onde . _ _

até ahi fam rainha. Quando a causa cidade contou muitas mais de que

. . . . l ,. _, _ ) “1 _- - . '

do 1:01)“le 113533, 51,10 0 “13,11 prºcedª], ;htlltllcth L— L-Olllll'llº tlllllftlll tldO. Hd-

mento da mulher, o dote ficava per- via-as de todas as _partes do globo.

tencendo ao marido. Tempos hum-umas nenhuma possuia o talento, a li-

em que muitos homens, procurando lustraçào e a grªçª de Cªlm'lfº (illª tãº
enriquecer sem se impor-tarem com os notaveis tornaram as certezas “gregas,

meios, desposaram mulheres de com—|Q que nªº quer dlZCI'ºque em Roma

por-tamento duvidoso mas com fortu-fl'lªº houvesse Éªlnbºm_ mulheresquc

na, para depois as repudiarem á I),-i-,“ tqrmassem a aristocracia da prostitui-

meira falta, arrecadando a oitava par-* Qªº» porque as houve.

te do dote. « l'odas as mulheres, que. em Roma

Atiirmam alguns historiadores, e. faziam commercio do seu corpo e da

principalmente Valerio Maximo, que ªllí! bªllºm, (lll Duímn', podiam clas—

da fundação de Roma até ao anno 520 Elbºw-se em 'duas cathegorlas essen-

nâo houve alli um unico repudio, e! clalmente distinctasz—I—as merctrlzes e

que o primeiro foi o de Carvilius, que * as prostltutas . [lle/'PÍÍ'ÍE'GS etprost'zbu-lae.

n'este anno repudiou sua espoza por ellal'ÁS pl'llnc'u'as Íazmm so de nºite o seu

ser estoril. Mas parece porém que não commerctoa ªs segundas entregavam-

foi este o primeiro repudio, pois antes ; se a este intame tranco tanto de nºite

do de Carvilins outros houve. Decerto como de dla—»

foram as condições cxcepcionaes que? Tanto umas como outras, usavam

se déram nºestc repudio, que iudignan- ' os trajes da prostituição que deviam

do o espirito publico, a historia dªelle' annuncial—as—toga ou tunica curta,

fez menção e não por que elle fosse o sem mangas. Isto nos primeiros secu-

primeiro que em Roma teve logar, pois : los, porque depois, apesar de todas as

d'outro modo não é facil explicar. co-gdisposições da lei, muitas vezes reno—

me diz Montesquieu, que dando a lei! vadas, as cortezâs trajavam vestidos e

a todo um povo um direito cquivalcn-l joias caras, chegando até a imitar mais

te, ninguem d'elle uzasse. 2011 menos o trajar das matronas, pre—

 

 

nâ'o resta duvida; o direito civil só a'

prohibia em casos excepcionacs, limi-l

A prostituição que chegou a tomar

E se o marido repudiava sua mulher: proporções verdadeiramente assombro-'

que ha pouco citamos. Com o andar»

Mesmo elevado aos mais altos car-

gos, o romano curvou—se sempre pe-

rante a auctoridade materna. E a mãe

a seu turno, era terna para com elle

tanto quanto é possivel sel-o. Não ti".

nha a crueldade da mãe spartiaca; sa,-'

bia tambem como esta mandar seu ti-

feriudo ainda assim de preferencia as

modas estrangeiras que, além de se-

rem as mais proprias a chamar a at-

tcnção do publico, lhe recordavam os

seus paizes, pois ellas eram na sua

maior parte estrangeiras tambem.

Datam- cita muitos dos trajes usa-

e luvas yrís-pcrls, que ás noites con-

tam nos salões os seus extasis de amor,

os seus desesperos, os seus transportes,

, melancolicamcnte encostados ao fogão,

. a luz das serpentinas em quanto

as senhoras, em toilette de baile, escu-

;tam; sentadas em circulo.

Este bem podia. passar pelo ideal

genero. Cabeça fatal, olhar cavo,

rosto pallido, penteado ví la. mssc, bem

besuntado de pomadas hungaras. Era

-um dºcsses desesperados da vida, de

“que as mulheres tanto gostam, e que

vestem sempre pelos ultimos figurinos,

um desses l_vricos sem calor, em quea

,desordem da inspiração se adivinha

apenas pelo laço da gravata, um pou—

co desmanchado. () seu successo junto

das damas notava-se Sobretudo quando

J.com voz estridente reeitava uma tira—

,da do seu poema, o Crerlodo zunor, que

itel'minava COD] este ÍEUHOSO VCI'SOZ

,do

 

Acredito no amor, como acredito em Deus !

E preciso notar que me parece que

este fareista tanto se importava com

Deus como com o amor; mas as mu-

lheres não olham para estas coisas com

grande attençâo, e o certo é que todas

as vezes que o poeta Amatu'y recitava

o seu Credo do Amor, via-se a voltada

sala uma fila de labios rosados esten-

didos paia este anzol do sentimenta-

lismo. Calcule-se! Um poeta que tem

los bigodes tão bonitos e que crê no

Iamor como crê em Deus !

A mulher do horticultor não resis-

tiu. Em tres sessões estava vencida.

Sómente, como no fundo da sua natu-

reza elegiaca, havia alguma coisa de

honesto e de altivo, não quiz ser ao—

cusado de uma falta mesquinha.

' De mais a mais no seu Credo, o

poeta declarava tambem, que não com-

prehendia senão uma especie de adul-

terio: o que caminha de fronte erguida,

com um desafio a lei e a sociedade. To-

mando, pois, O Cªr-edo do Amor, por

guia, a mulher do proprietario fugiu

bruscamente do jardim de Auteuil, e

foi lançar-se nos braços do seu poeta,

dizendo-lhe:

—— Não posso mais viver com esse

homem. Rouba—me!

Nestes casos chama-sc sempre ao

    

lhes simples, tocante, desinteressado, gre e ao favor do czar o ter sido ele—

tanto mais que o outro era exigente e vado &. ministro de policia. Çonfessem

egoísta. que estas duas qualidades reunidas não

Ao cabo d'um mez amava o mari- são de molde para tornar amavel um

do, e amava—o realmente, não com homem. .

uma ati'ciçâo banal mas com verdadei- Entretanto, encontrara meio de

ro amor. Um dia escreveu—lhe uma ex- utilisar suas funcções publicas ao ser-

tensa carta apaixonada e arrependida. viço de seu ciume privado. E' assim

Elle não respondeu. Talvez que não a que, entre nós, os illustres titncciona-

julgassc ainda bastante castigada. Mas rios dos ministerios empregam um

ellas insistiu, mandando—lhe cartas so- (fouraceiro armado até aos dentes e

bre cartas, humilhou-sc, supplieon que mesmo mais alto !—para solicitar duas

a levasse de novo para casa, dizendo cadeiras no recinto do Circo.

que preferia morrer a viver com (isso Não eram couraceiros os que o

homem. Ela então a vez de chamar ao principe Miguel,, empregava, embora

amante esse hOl/LGML. O mais iuteres— OS tivesse em SOÍÍ'I'ivel quantidade a

santo é que se escondia do poeta para disposição. Achou mais simples esco—

escrever, porque. o julgava ainda apai— lher, entre'os melhores subditos de seu

xonado, e ao mesmo tempo que hnplo- pessoal, o cocheiro da carruagem da

rava o perdão do marido, temia a exal- esposa e o guarda-portão que lhe po—

tação do amante. liciava o palacio. Depois, como com-

E dizia comsigo mesma: plemcnto, tinha o gabinete negro, não

— Elle é capaz de não me deixar lhe faço a injuria, meu amigo, de sup—

partir. por que ignora o que é. o [jabinetc nc-

Assim, quando depois de muitas oro, embora não exista entre nós, evi-

instaucias obteve emfimoperdão,quan- deutemente. De que nos serviria estar

do o jardineiro—não lhes disse que era em Republica ?

philosopho, o homem “.ª—consentiu em A princípio, o desventurado mi-

recebel—a, a volta ao lar conjugal teve inistro leu, ás duzias, declarações amo—

todos os lances dranmticos e todos os rosas endereçadas a sua mulher, em

in_vstcrios d'uma fuga. Póde dizer—se todos os tons e mesmo em verso—de

que a mulher se fez raptar pelo mari— variadíssimos metros, as vezes mesmo

do. Foi o seu ultimo prazer de pecea- sem metro nem bitola. Depois, o mo—

dora. vimento ralentára-sc, não que a prin-

Uma tarde em que o poeta, can- com se tornasse menos seductora, mas

çado d'aquella vida solitaria, vaidoso começava-se a descontiar. Os que ti-

pelo renascimento dos seus fartos bi— nham confiado aos correios e telegra-

godes levantados, voltara de novo ás phos de sua magestadc suas esperan-

sallas para recitar mais uma vez o seu ças ou queixumes, viram, quasi sem-

C'redo do amor, ella mettcu-se em uma pre, a má fortuna seguir-lhes os pas—

carruagem em que o velho marido a sos e tomar as mais inesperadas e di-

csperava ao fundo da rim, e assim re- versas fôrmas. Caso de perguntar, co-

gressou ao pittoresco jardim d'Auteuil, mo dizia uma das victimas, se a prin-

curada para sempre (La. sua antiga as- com tinha mau olhado ou o príncipe

piração romantica—ser mulher de um olhos demasiado abertos.

poeta. Bem entendido, as respostas pas-

E' verdade que o que ella abando— cavam ao gabinete. negro, assim como

nova. não podia ser menos poeta. . . os pedidos, e 5. cx.“ podia convencer-

 

 

 

Aâonso Hamlet.

—————o————-

A NlHlLISTA

(De Léon Tivzasoaujl

se de que era marido d'uma (requeria

furiosa, mas nada mais,—o que lhe

dava o prazer da satisfação relativa. E'

um allivio para quem ouve “gritar:

«Fogo!» na sua casa, certificar-se

Em 187 pouco tempo antes da tra— que não passou de fuligemdachaminé

lho ao combate e anual-«; com as suasl dos pelas cortezàs, e entre elles ha as

prºprias mãos; mas ao contrario d'ellai

fazia-o sempre com o coração trespas-

sado de dôr, e era enorme e seu deses—

pero se por acaSo elle morria na lucta,

embora esta fosse gloriosa. Verdadeiro

seguintes, que são bastantes para se

avaliar do que seriam os restantes.

lªÍil-osz—Babylwzíac vestes eram uma

especie de mantos de comprida cauda,

pregados na frente, feitos de fazendas

marido esse homem, mesmo quando elle

é jardineiro.

Amatu'y teve um momento de as-

sombro. Quem diabo havia de imagi-

nar que uma .mulher de trinta annos

tomaria a sério um poema d'amor e

pintalgadas e bordadas, de brilhante

etfeito. As certezas de T_vro e Babylo-

nia trouxeram a ltoma este traje na-

cional, antiga libre da prostituição.

contraste com a spartiaca, que mata

seu filho por este haver sobrevivido a

uma derrota, e o das romanas morre-

rem dc prazer, ao tornarem a ver seus

filhos que julgavam mortos em Trasi- , biz/ficava resins eram umas amplas tu—

méne. nicas de gase de seda, tão leves e trans-

Em Roma, a mulher sabia alliar parentes que, "eg—undo a expressão de

os santos ati'ectos da familia com o! um contemporaneo, pareciam inventa-

amor da patria. No peito da matrona da.-'; para deixar ver oque apparenta—

batia um coração feminino e romanol vam encobrir. As cortezas da India

ao mesmo tempo. Em duas occasiõcs, não se vestiam do outro modo, e viam—

assás criticas, ella salvou a cidade, e se impndieamente nuas atravez da
. - !

fOI quando com os seus carinhos sou-, gase. »

be reconciliar os romanos e os sabinos, MARQUES Cronus.

' e com as suas lagrimas deteve COI'IO- (continua.)

 

lano na sua marcha triumphantc e,

vingadora.

Quando os homens se batiam" e

Roma corria risco, as mulheres en-l O seu constante. ideal fôra sempre

chiam os templos pedindo aos deuses casar com um poeta ! . . . Mas o destino

a salvação da patria, e ellas que tão implacavel, em vez da existencia ro-

raras vezes saíam de casa, corriam mantica e febril que tanto ambiciona-

pressurosas, ao menor ruido, as por-lva, proprociououlhe uma felicidade

tas, não para inquirir como as spar—Imodesta, muito tranquilla, dando-lhe

tiacas, o resultado da batalha. mas sim por marido um capitalista dc Auteuil,

da sorte dos combatentes. jamavcl e bondoso, um pouco velho

Pelo que deixamos dito, vê-sc que. para ella, dominado apenas por tuna

n'estas primeiras epocas de Roma, a paixão inott'cnsiva—a horticultra. 0

mulher deve ser olhada por nin duplo' bom do homem passava o tempo com

aspecto, pois ha um período em que a, a thesoura na mão, a cuidar, a podar

esposa (: escravisada pelo marido, e 110 uma magnífica collecçâo de rozeiras, a

entanto ella domina-o; segundo o «li—, regar as suas bellas corbcilles; e, Santo

reito é ella uma escrava, praticamente Deus! hão de concordar que, para tun

uma rainha. lpequenino coração faminto de ideal,

Na epoca que nos cumpre agora, nao havia alimento sufticiente. Ainda

estudar, a influencia da mulher mani— : assim, durante dez annos, ella mateve-

-—-—-—*————————

O CREDO DO AMOR

 

. festou—se quasi que sempre diurna ma.—ª se correcta e irreprensivel como as

ruas cuidadosamente arcadas do jardim

do marido, escutando cºm aborreci-

mento resignado o ruído impertinente

neira nefasta, o que não quer dizer que

até aqui a sua influencia fosse sempre”

salutar, pois os primeiros simptomas

da desmoralisaçào que ao diante alas— e secco da thesora sempre em acção, ou

trou Roma, manifestaram-se mui cedo. a chuva monotona, miudinha, que caia

Ja nesta época nem todas as ma—l do borrifador, sobre a espessa 'fol-

.tronas eram modelos de castidade e' hagem.

ternura; os sintptºmas d'uma desmora-l Este horticultor cara;/é tinha para

lisaçào geral principiavam a manit'cs—Í com a mulher o mesmo cuidado me-

tar—se ainda que,a medo. Depois a 'in—| ticuloso que dedicava ás plantas.

Huencia dos costumes gregos foram! (h-aduava o frio e o calor, no salão

desenvolvendo os germens corruptores sempre opulento de bouquet-s; receiava

; a vaga começou a subir, a subir que ella se incommodasse com & ge—

iria seguíl-o ao pé da letra ? Entre-

tanto, como no seu pequeno jardim de

Auteuil, tão bem abrigada, a mulher

do horticultor se tinha conservado fres—

ca e bonita, fugiu com ella, sem ame-

nor hesitação.

' Os primeiros dias foram encanta—

dores. Receiavam a perseguitâo do ma—

rido. Foi lhes preciso adoptar nomes

suppostos, mudar de casa, habitar os

bairros mais escusos, junto ao cami—

nho de ferro de cintura .A' tarde, saiu-

do furtivamente, davam passeios ao

longo das fortificações. E—ó podcrro-

mantico !—quanto mais medo ella ti-

nha, quantas mais precauções se to-

mavam, quanto mais se corriam os

stores c cortinas, maior lhe parecia o

seu poeta. A' noite, abriam & janelli—

nha do quarto e punham-se a olhar

para as estrellas que se viam por cima

dos pharocs do caminho de ferro pro-

ximo. Ella então fazia-o repetir mil

vezes:

Acredito no amor, como acredito em Deus!

:

Delicioso ! .

Infelizmente, este estado não du-

rou muito. (Ímarido deixara-os muito

tranquillos. Que querem? Era philo—

soho, esse hºmem. Desde que a mulher

fugira, fecham a porta verde do seu

oasis, e, socegadamente, voltara a cui-

dar das suas rosas, pensando, intima-

mente feliz, que essas pelo menos, pre-

sas ao solo por longas raizes, não po—

diam abandonal—o. -

O par amoroSo, esse, já completa—

mente socegado, voltou a Paris; mas,

de repente, a ella adigurou—sc-lhe que

lhe tinham trocado o seu estremecido

poeta. A fuga, ps receios de alguma

euu—preza, os contínuos sobresaltos, to-

das essas coisas que alimentavam aquel—

la paixão já não existiam, e a pobre

romantica começou então a compre—

hender o mundo e a ver claro.

De dia para dia, no Viver íntimo

do seu pequeno menage, em todos es—

sés mil nadas burgueses da vida de

gica morte do ultimo czar, um dos ho- mal limpa. Quanto a. fazer-se elle mes—

mcns mais considerados do imperio mo limpa—chaminés, este pobre princi—

era o príncipe Miguel ses, que moti— pc não tinha tempo para tanto, por-

vos de alta conveniencia não permit- que a vida doczar lhe dava uma som—

tem designar aqui pelo nome de sua ma de cuidados não inferiores aos que

familia, que é illustre. lhe inspirava a virtude da princeza

Em uma viagem que fez a Fran- com a sua turba de adoradores.

ça, pouco depois da guerra, encontrou Assim, julgue-se da sua espantosa

n'uma das recepções da princeza Eli- surpreza quando um dia leu a carta

sa, a soberba filha do general de Con- seguinte, cuja caligraphia reconheceu

tremont que o mundo parisiense, rc- logo, embora a tirmasse uma simples

nascendo das cinzas, conhecia já sob inicial.

o nome de «bella Magdalcnan, e que «Parece. que o imperador partira

era tão pobre quamto iormOSa. para Varsovia mais cedo do que se

Miguel eualnorou—se, apezar dos pensou. Esteja prompt-0 a metter-sc a

seus quarenta annos feitos e das for— caminho ao primeiro appcllo, porque

maes intenções decelibato, contra as quem sabe quando se nos deparar-a oc—

quacs, havia quinze annos, todas as casião semelhante? Nunca o deixei na

donzellas e viuvas da aristocracia rus- ignorancia das ditiiculdadcs da empre-

sa tinham naufragado, como bmcqucts za. Arranje-se, pois, para ser feliz a

de rosas ou de lírios de encontro a primeira e sem hcsitaçõcs. Apresentar-

sombria blindagem dºum couraçado. se-ha em minha casa como amigo da

—— Mamã, disse uma noite Magda- família, viajando na Russia por dis-

lena á viuva do heroe de Gravelotte, tracção e receio. Falle com minha mãe

Bcaria contente se eu me tornasse prin— antes de partir. Inc-umbir-lhe-ha uma

ceza ? commissão qualquer para mim, e em

—— Não tanto como te parece, por- caso de necessidade será. a sua creden-

que te fiz assas bella para seres r, '- cial,.

nha. Verdade é que as rainhas, por O desventurado principe estava

estes tempos que vão correndo ! . . . . transtornado de cabeça quando termi-

Com etfeito, não me recordo deter nou esta horrivel leitura. Assim, a

encontrado, ifum conjuncto tão perfei— conspiração que combatia noite e dia,

to, nenhum typo de belleza htnnana. pelo ferro, pelo ca.cere e pelo exilio;

Estou a vel-a, a adoravel creatura, essa guerra monstruosa, implacavel,

certa noite, na Opera, semanas depois de todo um exercito de monstros con-

do casamento, Havia, aposto, na pla- tra um só homem, encontrava-a no seu

téa, cincoenta eSpcctadorcs que a ado- proprio lar ! E era sua mulher, a «bel-

ravam ou mais ou menos a adoraram la Magdalena» que bradava ao assas-

dcsde a simples chímera d'uma hora sino: — «Em soando a hora, esteja

até a paixão desesperada. Imagina co- prompto».

mo elles ouviriam a musica ! Podiam Para que luctar mais?. . . Que fa.-

dar-lhes Mireille em vez dos Hamm— talidadc armava contra este desgraça-

nottes, que nenhum delles perceberia do soberano a prºpria estrangeira?. . .

semelhante coisa. Essa mulher tudo possuía: mocidade,

Foi e provavelmente será a mais belleza, luxo, admiração! Ella, nihilis-

mcmoravcl noite da mocidade de Mag— ta! Mas, que lhe faltava? que rancor a

dalena. Ella sentia—se como que vin- arrastava ao crime, a empurrava para

gada aos olhos dlum sexo que, então, a podre enxerga d'uma prisão, onde

só lhe inspirava rancor, porque, entre seria torturado o seu corpo encantador

esses homens que se empobreceriam onde encontraria a corpo. de linho que

n'esse momento, para ella os amar du— despedaçaria esse cóllo de marfim, ou

rante uma hora, não havia um unico de onde sairia para. os gelos da Sibe-

qne não se tivesse julgado pobrissimo, ria, que enregelariam seus pequeninos

outr'ora, para a escolher para compa- pés tão brancos como ella?

nheira da vida.. -—Ah! pensou o infeliz, é que não

Só, n'um grande camarote, com o soube fazel-a venturosa! Mostrei-me

odio encontrou este requinte, sublime

a força de horror inverosimil.

Entretanto, que deveria fazer !

Pensou em matar a mulher, depois

suicidar—sc, deixando o publico imagi-

nar a historia do amor adulterio Stu--

prehendido, porque elle, subdito fiel,

preferia este genero de deshonra a ou-

tra. Depois, teve desejos de ir lançar—

se aos pés do imperador, contar-lhe

tudo, e em seguida desapparccer para

sempre com a criminosa. . .

O sentimento do dever chamou-o

a realidade. Tinha o tio dlum conluio;

importava descobrir toda a trama e,

para isso, bastava deixar que a carta

seguisse seu destino. O proprio assas-

sino se entregaria. Sabia ja, elle, mi-

nistro, o nome do homem: Nicholson!

algum inglez, ou americano, talvez,

doutor formado em dvnamite ou sim-

ples estudante russo trajado de nome

imaginario.

A carta partiu e., á. noite, .o prin-

cipe e a princeza assistiram a Opera,

no seu camarote: elle, pallido, arden—

do em— febre, velho de mais quinze an-

nos; ella, cada vez mais seductora e

cortejada.

——Esta doente, Miguel ! disse Ma—

gdalena sorrindo ao marido, na. ear-

magem que os transportava.

——Porque é que estou doente ?. . .

replicou elle com ar estranhamente e

sombrio.

-—De certo! Esta noite não teve o

seu habitual ataque de ciume!

Decorrido uma semana, o ministro

de policia informou sua esposa, como

por demais e sem vislumbre de “ím-

pâl'É—ítlltªlilz

—O czar parte terça-feira de S.

Petersburgo.

_Reahnente, e terça-feira! excla-

mou ella, um pouco perturbada com o

chofre da noticia. Os jornaes indica-

vam outra data. . .

Elle respondeu, illudindo calcula-

damente a cumplice de Nicholson, por

que tinha um plano:

—Sim, é para dcsorientar os que

tivessem forjado projectos criminosos.

Depois fallou de outra coisa,admi-

rando no ftmdo a força d'alma d7essa

creatura indigna.

Nesse mesmo dia teve a certeza

do bom exito da sua astucia quando

lhe communicaram, pelo tclcgrapho,

este despacho, transmittido pela prin-

eeza, advinha-se a quem :

« Terça-ieira. Seja pontual » .

Bem entendido, terça-feira passou,

sem o czar e o seu ministro se ausen-

taram da capital. Magdalena tornara-

se subitamente inquieta, quando soube

do pretendido addiamento.

No dia seguinte, ao cair da tarde,

um personagem ricamente trajado, or—

nado de enorme roseta, apresentou-se

no palacio do principe Miguel.

—Que deseja, senhor? perguntou,

inclinando-se até o parquet, o porteiro

emprestar]? ) pela policia secreta.

—Apresentar os meus respeitos a

princeza e entregar-lhe uma carta de

sua mãe. Sou o doutor Nicholson.

—Muitissi1no bem! disse o homem.

O sr. doutor é esperado. A sr.“ prince-

za esta de visita em casa d'uma ami-

ga, e ordenou que conduzissem o sr.

dr. junto d'ella. Em cinco minutos, es-

tará posto o trem. :

Nicholson apenas tinha tempo de

ter admirado algumas telas do salão

de' espera, porque era amador—conhe-

cedor, quando o fizeram subir a um

campé, tomando o porteiro logar a seu

lado, sem lhe pedir licença.

—Esquísito costume ! pensou Ni-

cholson. Podia ir na ahnofada.

Inutil dizer que um quarto de ho-

ra depois o soit-clima!) doutor estava.

na melhor, quero dizer na mais solida

prisão de S. Petersburgo c que, se ali

era esperado, não em pela princeza.

Nluma especie de gabinete bastan-

te escru-o, sem conforto algmlr, guar-

necido de agentes de policia armados

em guerra, um personagem, que elle

não conhecia, oque era o proprio prin-

cipe, interrogou Nicholson com uma

ausencia completa de respeitos e atten-

ções a que o pobre homem não estava

habituado. . . .

—EY uma infantis.! gritava elle de-

batendo—se. Cheguei de Paris esta ma-

nhã. Não disse tres palavras a quem

quer que fosse, e, quando me apresen-

to no palacio da princeza, sequestram-

me como um ladrão! . . .

—Conhece a princeza? perguntou

glaciahnente o ministro.

——Se a conheço! quasi a vi nascer..

Sou portador d'uma carta de sua mãe,

a viuva do grande general. E depois,

sou cidadão americano, e protesto. . .

--Revistava este homem com toda

a minuciosidadc 'e precaução, inter—

rompeuoalto funccionario, com o mais

otfensivo despreso pelo protesto.

Nada de suspeito se encontrou em

Nicholson, senão uma caixinha cuida-

dosamente embrulhada. 011! se fosse

uma machina internal! Em todo 0 ea-

se, força era confessar que a scieucia

do portatil fez bastantes progressos

desde Fieschi.

O esgenhciro da escola. de torpe-

dos, addido ao ministerio paraosgran-

des casos d'cste calibre, desembrulhou

o pequenino pacote com as precauções

aconselhadas pela sciencia. O maior

numero 'de assistentes estava menos

que tranquillo e a todo o instante se

esperava terrivel explosão._

Nada de anormal se produziu. Só—

mentc o engenheiro tinha um sorriso

singular quando passou a caixa aber-

ta ao príncipe, que pressuroso a guar-

dou no bolso, depois de a rclancear.

—Entâo, perguntou a Nicholson,

o senhor é. . . ' ,

—-Dentista americano, senhor, e

com pressa. Desejo regressar a Paris

o mais cedo possivel. O meu gabinete

de consultas reclama—me.

  

, .

——Mas, disse o marido da hellº»

Magdalena, como é que eu nunca por-

cebi coisa alguma?

—Exccllencia, respondeu altiva-

nente o americano, se alguma vez per—

cebesse, é que _os dentistas TAicholson

teriam perdido a sua reputação. . .

—N'esse caso, os dentes da prin-

ceza. . .

——Postiços, meu principe. Ainda .

muito nova, mademoiselle de Contre-

mont deu uma queda de cavallo e que-

brou a'maxilla. Executei então para

ella o melhor apparelho que me tem

saido das mãos. Mas, tudo se usa, e

vinha ajustar um novo durante a sua

ausencia. . .

#

O publico ignorou sempre esta

aventura. Unicamentc se observa que

o principe é menos fervoroso no seu

amor.

Oh coração humano!

(Trad .)

, Agnelo Oscar.

————-—*——:—-———

A MINHA MAE

A luz que me incluia.) .

&. vida—ai quem m'a. deu?

quem tanto poderia ?. . .—

tun anjo só do ceu !

Um anjo puro e santo,

tão pino 0 immaculado

como o innocentc pranto

d'um coração magoado. . .

Esse anjo, foi Maria,

a. minha mãe que adoro,

essa estrella do guia

por quem eu rio e choro !. . .

Porto, 22—1—88. ,, ,. .

Bento Guimarães.
___—___

08 ECLll'SES E 08 AI!,lLDS DE TERRA.

Segundo a theoria do professor

vicnnense Falb, os abalos de terra são

causados em parte pela attracção lu—

nar actuando sobre o nucleo líquido

ou semi-liquido da Terra, e produziu-

do vcrdadeiras marés subterraneas,

cuja maxima intensidade se dará na-

turalmente no momento da Lua Nova

ou» da Lua Cheia & ainda mais durante

os eclipses. Baseando—se n'esta these,

alguns jomaes russos publicaram ar-

tigos de sensação, predizendo calami-

dades espantosas para 19 de agosto

ultimo, dia do eclipse do sol. A popu—

lação de Viernv (Russia da Asia), ja

assustada pela terrivel catastrophe do

9 de junho e cnervada

contínuos e. assás violentos que são

quasi diarios n'aquelle ponto do globo,

acreditou facilmente nas prophecias e

nas mais phantasticas supposições, e

via com terror aproximar-se o momen-

to fatal. Com grande satisfação dos

habitantes não houve o menor abalo

em todo o tempo que durou o eclipse;

e ninguem pensou sequer em que a

maxima intensidade das marés nunca '

se realisa no momento da Lua Nova,

mas sim 30 ou 40 horas depois; e que,

se havia algum perigo a receiar, esse

perigo subsistia depois do eclipse; mas

todos ticaramoonvencidos de que,dcs—

de o momento em que o disco da Lua

já se não projectava sobre o Sol, qual-

quer influencia funesto havia cessado.

M. Paul Gourdet, engenheiro em Vi-

erny, no intuito de verificar a impor-

tancia da. theoria do professor austría-

co, deu-se ao trabalho de registrar to-

dos os abalos que se produziram du-

rante os dias seguintes. Eis o resumo

das suasobservaçõcs :

«No dia 19 de agosto não houve o

mais pequeno movimento do sólo; mas,

durante a noite immediata isto, é: no

dia 19, ás 3 horas da manhã, houve

uma leve oscillação, quasi insensível,

que se prolongou por mais de meia

hora; o movimento não era continuo; ".

durava 5 a 8 segundos e parava 2 ou

3 segundos, para. recomeçar immedia-

tamente, mas sem angmentar nem dí-

minuir de intensidade. Este abalo ape-

nas se dilferença d'aquelles que quasi '

todos” as noites experimentamos—em

ser um pouco mais prolongado. Tal—

vez esta ditferença- fosse devida. á. con-

juncção da Lua e do Sol, posto que, a

meu vêr, os terremotos devam de_ ser

attribuidos a circumstancias particu-

lares e locaes. Em todo o dia" 19 nada

mais notei; mas na "noite seguinte, as

2 horas houve um forte abalo que da-

rou pelo menos 6 segundos. No dia 21

de 4 horas da manhã, novo movimen-

to quasi insensível, assim como hoje

(22 de agosto) pelas 3 horas da ma—

nhâ; Além disso, tivemos hoje as 3 h.

e 50 m. da tarde um abalo de 2 ou 3

segundos, essas forte, mas creio que é

um erro accusarem & Lua d'essa res-

ponsabilidade. . .— No proprio momen—

to em que escrevo estas notas, 11 h. e

28 m. da noite, um novo abalo de 2

segundos de duração acaba de me in-

terromper. . . Desde que estou em V'-

erny, não se passou ainda um anno

sem tremores de terra, e eu estava tão

habituado & elles que já lhes não pres—

tava attenção;—a tal ponto que no dia.

9 de junho, depois de ter registrado

cuidadosamente o primeiro choque,

tornei & adormecer socegadamentc,

com & firmetcnçâo de não me incom—

modar mais com isso; comtudo, fui

constrangido a mudar de 'opiniâo,

quando, 10_minutos depois, me senti

arremessado fôra da cama, ao passo

que as paredes do quarto se desmoro-

navam á. volta de mim. Nunca tinha

visto coisa similhante, nem mesmo em

1885, por oceasiâo do abaloquc des-

truiu completamente tres aldeias perto

de Viemy e que fcndeu uma grande

quantidade de casas—na propria cida-

de. Em 1880, houve no mez de no-

vembro um violento abalo” que des—

truiu muitas chaminés. Registrei sem-

pre, com o maximo cuidado, todos es-

tes terremotos, e nenhum d'elles se

deu no momento. dos syzygios, o que

parece provar que as attraoções lunar'

Cinco minutos depois, Nicholsonde e colar nâo teem Muencia alguma,

novo entrava no' coupé, tendo, «festa ou têem muitissimo pouca, nos nossos

vez, por com nheiro o proprio prin- abalos de terra:.

marido, altiva, apenas riáonha na ap— ciumento de mais. Odeia-me, o seu cipe, que se sfazia em desculpas.

.

Eureka de Lªcerda,

pelos abalos '



  

É? DE maço DE 1888.

, São de pequena monta as noticias

politicas. As sessões das duas cama-

ras tem corrido mais ou menos insipi—

das, pa 'a os que gostam de escandalo.

A opposição agora quasi que. se limita

a inventar boatos de crise, e. nas lio-

ras vagas vae tambem pensando em

quem lia-de compôr o novo ministerio

sahido das bancas opposieionistas, pois

segundo ella, a queda do governo está

para breve. Infelizmente para ella, mas

felizmente para a nação, o ministerio

continua e continuará ainda por mui-

to tempo a frente do podar, pois tem

todas as condições de vida politica.

—— Parece que é d'oje para amanhã

que se eii'ectna o duello entre os srs.

Ferreira de Ahneida e Francisco José

Machado. por causa do incidente oc-

corrido entre os dºis na camara dos

deputados na quarta—feira ultima. São!

 

testemunhas do sr. Ferreira de Almei-

da. ºs srs. deputados Pedro Victor Se-

queira e Franco Castello Branco, e do

sr. Francisco Machado os srs. deputa—

dos conde de VillaReal e Alpoim Bor-

ges Cabral. Oducllo deve ser a espada.

—— A casa da estação d'essa cida—

de, que estava envergonhando a com-

panhia, vae ser reparada. Foi o gº-

verno quem rccommendou esse servi-

ço por instancias justificadas de di-

gno deputado por Ovar.

ª— Espera-se que dentro de pouco

esteja formado definitivamente 0 cor—

po de policia fiscal. E' completamente

incxacto c sem fundamento o que so-

bre a sua suspensão se fez correr—

crcio que em rarºs pontos. Esta nova

instituição destina—se a fazer impor-

tantes serviços fiscaes. Que ha-dchon—

rar o seu instituidor c' fóra de duvida,

e' o futuro o provará.

——- Esta feita a distribuição dos

cavallos reproductores que vão para

as ditfcrentcs candelarias. Demais sera

dizer—lhe que o districto de Aveiro fi-

cou muito bem servido porque vãº

para ahi seis formosos bichos. Mandº-

lhe a relação da distribuição, que é a

seguinte:

Junta geral do districto de Aveiro, além

dos que ja tinha—Infante, inglez; Alman—

zor, luso-arabe; Victory, cleveland; Cin-um-

nth'gator, cleveland; Lord Lane-raiou, ha.-

ckney; Id're ball, hackey.

Junta geral do districto de Leiria—-

Ajax, luso-arabe.

Junta geral dº districto do Porto—Co—

median, inglez; Eclipse, luso-arabe.

Junta geral dº districto de Vizeu—Ab-

bot, luso-inglez.

Camara municipal de Alcacer do Sal——

Rea-, inglez.

Camara municipal de Figueira de Cas—

tello Rodrigo—Cherry, luso-arabe.

Camara municipal de Idanha-a—Nova—

Azír, luso-arabe.

Camara municipal da Calheta—Iork,

luso-arabe.

Jºsé Joaquim de Mattos Fernandes—

Zaz're, luso—arabe.

Maximo da Silva Costa Falcão—Rukba,

luso-arabe.

Visconde da Abrançalha—Zenítlz, anglo

normando.

Antonio de Castro Fialho—Salah, luso-

arabe.

Viscondessa dºs Olivacs—Peºformer, ha-

ckeney; Requiem, luso—ingloz.

Luiz Patricio Correia Guinestuch/i,

inglez.

Manuel Vaz Preto Geraldes—Balmoral,

inglcz.

Guilherme Reynolds—Young roseberry,

cleveland.

José Maria dos Santos—Ismael, luso—

arabe.

Estevão Antonio de Oliveira Junior—

Kelso, iuglcz.

D. Fernando Manuel ,"(AtalayaF-Pla-

mta, luso-inglcz.

Paulino da Cunha e Silva,—— Skate-r,

inglez.

— O governo vae reorganisar as

repartições de redacção e tachvgrafia

das camaras legislativas, tendo para

isso ºuvido já as mesas das duas ca—

maras, nos termos do decreto de 29

de julho de 1886.

—— Aiiirmani-me que pelo ministe-

rio da justiça se decidiu que, em face

da nova lei do recrutamento militar, se

não devem exigir documentos alguns

de se estará isento do serviço militar

ou de se ter prestado fiança ao mes-

mo serviço, para a concessão de licen-

ca de admiàsao a qualquer das ordens

sacras. E' uma das grandes vantagens

dessa lei, que quasi todo o paiz des-

conhece ainda, mas que ha.-de ser por

elle devidamente apreciada quando fôr

posta em plena execuçâo.

— A sagração do sr. arcebispo de

Mitvlenc, D. Manuel, realisar-sedia de—

pois da quaresma. A ccremonia será

celebrada na Sé, sendo sagrante o sr.

bispo de Coimbra.

—— Tomaram posse os novos cor-

pos gerentes do Banco de Portugal.

Para a lista tríplice, d'onde o governo

tem de escolher o vice-governador, fo-

ram eleitos os srs. Joaquim Filippo de

Miranda, Gabriel José Ramires e Oli-

veira Duarte. O Banco fixou para os

descontos em Lisboa e Porto a taxa

maxima de 5 por cento.

— Foi descoberto, e logo preso. o

auctor do roubo de cartas registadas

que ultimamente se tem dado no cor—

reio. O heroe chama-se Antonio Maria

Correia Monsão, é aspirante supra-nu—

merario da 5.“ secção da administra-

ção dos correios e tclegraplios.

-—-— E' hoje expedida a ordem de

1:200—3000 reis para a obra da casa

d'escola da freguezia da Branca, no

concelho d'Albergaria.

Vae tambem ordem para que dos

cavallos destinados pelo governo para

reprodutores n'esse districto, sejam

mandados para o posto d'Arouca o

Lord Lawler-stan, de raça hacknev, e º

Victory, de raça cheveland.

— O rendimento da alfandega de

Lisboa no mez de fevereiro foi de reis

887:6085605, sendo de direitºs gc—

raes iciziiiãmõ e 1473663238 de

igual mez de 1887, de 1269195188 ns.

— Foram nomeados: conservador

de Villa Pºuca de Aguiar, o sr. Fran—

cisco Botelho Correia Machado; e sub-

delegado de Cabeceiras de Basto o sr.

Ernesto Carvalho de Almeida.

— Foi transferido de Villa Pouca

de Aguiar para Melgaço o conserva—

dor sr. Antonio Joaquim Durães.

—— Foi creado uma conservatoria

na comarca de Melgaço.

do municipal de Vairão: juiz, o sr.]

Affonso Maria Diniz Sampaio; substi-

—- Referem alguns' jornaes que o sentem das comarcas do seu distrieto

deputado sr. Ferreira de Almeida se para depois devolverem guias com a

tutos, os srs. Adriano Pequito Seixasifiliou no partido regenerador, da rua nota de não residir ja no districto o

de Andrade e Manuel Lom'cnço Rav-

mundo; sub-delegado, o sr. Manuel

Marques de Oliveira; escrivão, o sr.

José Agusto Assudo.

— Foram julgados incapazes de

serviço os srs. coroncis Gouveia, de

caçadores '(; Jacome de Castro. ll('

infanteria 12; c o sr. tenente—coronel

Carlos Barros, de iiifanteria 20.

no Curso Superior de Lettres.

— Desappareccu de Tancos o sol—

dado Manuel Ribeiro de Lemos, que

fôra em 22 do corrente em passeio até

Constaneia. Foram presos dois solda-

dos que tinham ido com elle.

ti, "vinda de Madrid. Tomara parte

nhima )]?(l-ÍÍIZÍP, domingo. no theatre

de b. Carlos. Ei—rci premetteu assistir

a este espectaculo, para o' que fºram

para toda a gente.

—— Esta doente com um ataque de

rhcumatismo articular S. A. o senhor

infante D. Augustº.

— Reuniu hontem, anoite, a com-

m'issão do CodigoâCommercial, para

discutir as emendas apresentadas ao
 

. . ,, ]

prºjecto durante a discussao na cama-—

ra dos deputados.

—— Foi promovido a 2.º odieial da

administração do correio de Lisboa o

—— Foram nomeados para e julga— sr. Antonio Leitão de Figueiredo.
“

—- Esta em Lisboa a- cantora Pat-,

feitos no seu camarote alguns prepa-z

.tabacos, havendo uma differença para: rativos de conforto. A presença d'el-,

mais, comparando comlo rendimento de'rei no theatre será motivo de prazer1

', do Norte. —

 

importante bibliothcca do marquez de

empregado a que as mesmas guias se

— Vai ser annunciada a venduda referem.

—— Foi agraciado cºm a carta de

Tºmba]. cujos manuscriptos se consi- conselho o lente da Universidade de

ªdoram de grande valor historico.

! . .

tos de sr. cºnselheiro Chamiço.

í — Foram eleitos directores

companhia dº gaz os srs. Marianno de

ele; supplentes os srs. Centeno, Au-

gosto de Assumpção, Fernandes Ma—

;chado, Silva Ferreira e José Costa.

lNão acceitou a presidencia da mesa o

'sr. conde Ribeiro da Silva, sendo por

isso eleito por acclamaçào o sr. lan

da Costa.

—— Consta que será nomeado ad-

ministrador do concelho de Cantanhe-

de o sr. Augusto Eduardo Araujº Cer—

veira e Serra.

ao circulo aduaneiro do norte o distri-

cto de Coimbra, e que seja encorpora—

ida no círculo do sul a alfandega de

l Funchal.

— Diz o Jornal do Cvmzmercío que 
differentes distrie-tos, por haver cons-

'tado que alguns delegados do thesou—

ro não promovem, como devem, o pa-

gamento das guias de emolumentos.

|addiccionacs e sello enviadas aquellas

repartições pelas secretarias de Esta-

do, esperando que os devedores se an— 

? — Aggravz “am—se os padecimen—

— Foi determinado que pertençaª

pelo ministerio da fazenda vão ser sin-,

dicadas as delegações de thesouro nos.

Coimbra, o sr. dr. Luiz Albano de An-

drade Moraes e Almeida.

Y.-

 

 

ªª'l— ”maicon:
—— Foi auctorisado. o sr. Joseph Carvalho, Negrão, Street, Cunha Bia—'

Benoliel para reger o curso hebraicoÍlein, Pinto, Vicente Lourenço e Mell—ª

 

Pci-ris, Qd.—Grande quantidade de neve

continua a estorvar a circulação no cami-

nho de ferro do norte da Italia, e em parto

dos de França. I'ma avalanche, nºs Alpes,

, originou ninncrosºs accidentes.

| 'A'euº- York, 2.9.«L'm despacho do ini—

nisrro dos negocios estrangeiros do Mexico

desmente a expedição de tropas contra os

guatemalianos por invasão de territorio nie-

iticauo. () mesmo despacho declara reinar

completa paz no Mexico.

S'. Hel/LO, 28.—-—(_l dr. Bergmann ia a

, partir, quando recebeu ordem do imperador

.Guilhcrmc, para se conservar em S. Remo.

' S. Ruim), 29.——-Assegiii'a-se que os (lI'S.

:Krusmann c Bcrgmman reconheceram a

, gravidade da dºença do kronprinz e infor-

maram a princeza imperial de que o termo

ifuncsto podia sobrevir a todo o momento ou

dilatar-se quando muito até tres mczes.

Pei-ris, 1.—Os considerandos da senten-

ça contra o sr. W'ilson, dizem que elle com-

promcttcu a honra e a dignidade de sua fa-

milia, depois de ter tentado comprometter a

dignidade e a honra nacional.

Paris, 1.—A sentença no processo do

trafico das mndecoraçõcs & muita extensa e

Éos considerandos são muito severos contra. o

l

1

 

*sr. W'ilsou, a quem criininain por ter offen—

f(lidf) a moralidade publica. Ribandeau fo,

condemnado a 8 mezes de prisão, Dubreui

& 4 mezes, Hebert & 1 inez e Rattazzi livre 

 

 

ANNUNCIOS E PU__LICACÓES LI'l'M—RIA
DIRECÇÃO

DAS

OBRAS PUBLICAS DE AVEIRO

Estrada fu.“ ôõ-B. de l'rz'rulom'os (í Pmnpi'lhosa

Lançar unico

ABREMATAÇÃO

AZ-SF. publico que no dia 10 de março pelas 12 horas da manhã., na se-

, cretaria do lanço, e perante o respectivo engenheiro chefe de secção, se—

rão recebidas propostas distinctas em carta fechada para a seguinte execução

de trabalhos, a fim de ser construido o lanço acima designado.

Abertura de caixa, empedramento, cnsaibramento e cylindramento de tº—

do o lanço—õflOáOOO reis.

O deposito provisorio é de 2,5 por cento da importancia correspon—

dente a base de licitação e o definitivo de 5 por cento do preço da adjudicação.

As condições, desenhos e. mais documentos relativos a esta empreitada,

estão desde ja patentes n'esta secretaria e na da secção na Pampilhosa, desde

as 10 as 3 horas nos dias de serviço, sendo as guias passadas só até ao dia 9,

inclusive.

Aveiro, 25 de fevereu'o de 1888.

 

Hygienica,

49 ME!" AGRUNUMIH

SEDE ENI COINIBRA

SULFURETO DE CARBONEO

NNUNCIA-SE que o deposito de

A Coimbra (Quinta de Santa Cruz) se

10 horas da manhã. às 3 da tarde, afim

cultores que alli o mandem buscar.

As requisições dos Viticultores de

Aveiro e Coimbra, são satisfeitas pelº deposito de Coimbra, encarregando—se

o mesmo deposito de expedir as remessas para a estaçao do caminho de ferro

que lhe for indicada, sendo gratuito o transporte por esta via.

Os pedidos de instrucções e modelos de requisições devem ser dirigi—

das ao abaixo asSiguado ou ao agronomo subalterno em Aveiro.

Cºimbra, 24 de fevereiro de 1888.

Art/mr Ernesto da Silva Leitão,

ROB ,BOY'VEAUÃi—LAPFEGTEUR
0111 todas na Moleque: resultantes das “dos do sangue : mmm, lucros,

Miaus, n'a-pu, Liebe”, lucrativo, com e Bheuumumno.

 

  

BOB BOYVEAU
AI.: !ODURE'Z'O

cura ou neddontes muuucoa antigos ou mbcides: moon“, hmm, Gônnnao,

mm“. mim como Lymphatí-mo, Doro/um: e Tuberculose.

n*,soz, nn Ilan—uw; "“ mmo-unmmu ll toda ur!"

Fllll IL “Simi“

II,—Hahnl.

min ii
A PRESTAÇOES
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500 RÉIS SEMANA“ “'““
««Mªv'MN)

   

GRANDES DESCONTOS

A PROMPTO PAGAMENTO

 

Garantia. illre'niitada

por todo o tempo

A NOVA NIACHINA PARA GOZER

LANÇADEIRA
E'“ Esta a revolução mais completa que tem havido nas machinas de

costm-a com as quaes se faz com a maior facilidade os trabalhos mais de—

licados.

As suas grandes vantagens são:

BRAÇO MUITO ELEVADO

Agulha e sempre ajustavel.

Lançadeira que leva um carrinho de algodão.

Da 2:000 pontos por minuto! !

Levessimas no trabalho e silenciosas sem cgual.

Não prociza encher canella nem entar a lançadeira.

O pesponto é o mais bello e o mais illastico.

Todo o seu. maehinismo é ajustavel estando a machina sempre perfeita.

A nova machão/i- de lançadeira (kºciçllllttd (: dedicada ao serViço de costureiras, altaiatcs,

sapateiros, chapelleiros, corrociros o para toda a classe de cºstura.

A nova. machina. de lançadeira oscilllmte está constrmda espeinahnente para Costureiras

que se dedicam a cºstura de punhos e collarmhos.

NOVIDADE

Bordados a alto relevo feitos com lã. |
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GDMPANlllA NBR". “SINEBB”

75—Rua de José Pistevzun —79

PEGADO A CAIXA ECONOMICA

AVEIRO

  
iníallievl e preservativo, &. unico. que cura, sem nada.

juntar-lhe, os corrimentos antigos ou recentes.

Encontra—le nas principaes Pharmacias do Universo. em Paris, em casa de J. Film:.

Pharmaceutice, Rua Richelieu. 102, Successor da M. Bnou.

 

O engenheiro chefe de secção

Saturnino Elias.

venda de sulfm'eto de carbonco em

acha aberto todos os dias uteis das

de satisfazer as requisições dos vm-

qualquer concelho dos districtos de

O agronomo chefe

'LAFFEGTEUR
DE POTABBIO

A PRES'J'AÇÓES

DE

_ ao nos sauna

onans Drsc'oxros

A PROMPTO PAGAMENTO

 

Ensino e consertos

gratis

OSCILLANTE

     

   

   

   

    

   

   

 

    

EDITOS

' ELO Juizo de Direito de Aveiro e

cartorio do escrivão Dias da Sil-

va, no inVentario de Manuel Simões

Baptista, d'Eixo, correm editos de trin-

ta dias, citando os interessados Ma-

nuel Simões de Magalhães, Sebastiao,

solteiro, de vinte e um annos e Joa-

quim, solteiro, de dezenove anitos, au—

zentes em parte incerta no Brazil, e

ainda as pessoas incertas, para dedu—

zirem seus direitos no mencionado in—

ventario e assistirem aos seus termos.

Aveiro, 22 de fevereiro de 1888.

O escrivão interino

Antonio Dias da Silva.

Verifiquei—Costa (; Almeida..

VENDA DE QUINTA

UEM pretender comprar uma quin—

, ta, chamada a Monica. ou Gracio-

sa, sita ao sul de Vagos dois kilome—

tros, que consta de pinheiros e matto,

terra lavradia alta e baixa, vinha com

arvores de fructo, uma folça de desem-

barque, praia d'arroz de semeadura,

para cima de. 120 alqueires, casas de

habitação e eiras, e que tem perto de.

dois kilometros de comprido e um de

largo, póde comparecer na mesma

quinta no dia 16 de março, para dar

seu lanço.

A

 

 

saude restituida. &

todos sem despezas

nem elnprego da Ine-

dic-ina.

A ninguem esqueceu ainda e enthusias-

me com que o presidente anui disse em

pleno Senadº: «Para que precisamos nós das

drogas se possuimos a deliciosa Fiorin/m de

Saude Reriilescie're a que nenhuma doença

resiste ? !»

Com efi'cito a Revalesciére tem effectua-

do curas verdadeiramente assombrosas, co-

me se prova com milhares de certificados

em que, entre outros, doentes notavcis co-

me o fallecidº Pio IX e S.. M. o imperador

da Russia, declaram dever a sua aplicação

a cura de enfermidades desesperadas.

() celebre professor Dédc, radicalmente

curado de uma dyspcpsia e de uma aii'ecção

catarrhal na bexiga, uwrescenta no seu cer-

titicadoz—ab'e eu tivesse que escolher iun

remedio ellicaz para qualquer doença, quer

fosse do estomago, intestinos, nervos, tigu-

do, peito, cerebro ou sangue, nãº hesitaria

inn instante sequer em preferir a todas as

drogas a Revalcscióre—tal e' a confiança

que deposito nos seus resultados, que não te-

nho duvida em qualiiicar iajhllíreis.»

Mr. Henry Stanley, o grande explora—

dor africano, rival de Mr. Brazza, nas ex-

plorações do Congo, escreveu da aldeia de

Kaghaki, sobre o Congo, de Victoria. Nyan-

za, em 1 de março de 1875:

«De volta (Pinna caçada infructifcra,

causou-me realmente dd a figura dos meus

companheiros, e tanto que quasi desatei em

lagrimas; mas resolvido a salval—os, prepa-

rei com a B.,-valesciére du Barry uma refei-

ção para dimentos e vinte hºmens. Causava

commoçâo ver o modo comº os seus rostos

se desanuviavam ao comer essa dôee fari—

nha reparadora.»

Não é menos benefit-.o o seu etibite sobre

as creanças, como () demonstram as. cartas

que seguem:

«A minha pequena Maria, delgadinha,

fraca e delicada, não prosperava quasi na-

da com o' leite da ama; decidi—me a dar—lhe

a Revalesciére du Barry, o que a transfor—

mou rapidamente, tornando-a fresca, rosada

e exabundante de saude.

Paris, 4 de julho de 1880.

G. de Elenir-traz.»

«Meu caro senhor:—Minha filha não '

conseguia digerir, nem dormir; soti'ria de in-

somnias, de fraqueza e irritação nervosa.

Felismente recuperou a saude com o uso da

sua Revalesciére chocolatada que lhe resti—

  

   

  

    

  

  

   

    
  

   

  

         

  

  

  

      

  

   

  

  

  

    

   
  

   

  

   

   

ilhas ou no estrangeiro,

Para. (: ;ftl'nflb

des de cannon de todos as dinwnsõcs.

() “21,

 
. DIACHINA a vapor da fºrça de 30 cavallºs, construida em 1883 nas ofiicinas da Empreza Indus-

trial Portugueza para o hiate dos pilotos da barra de Lisboa, Vilscmzrle do Pra.-ia Grande de Macau.

EMPREZA INDUSTRIAL PORTIÍGUEZA, actual proprietaria da oiticica de construcção—s metalicas em Santo Amaro, encar-

rega-se da fabricação, fundição, construcção c collocação, tanto em Lisboa e seus arredores, como nas províncias, ultramar,

. de quaesquer obras de ferro ou madeira, para construcçc'ics civis, mechanicas ou marítimas. _

Acccita portanto encommendas para o fornecimento de trabalhos em que predominam estes matcriacs, taes como, tel/maios, vi-

ycmwnm, cujmbzs, “Cªddº; “varandas,, ')N'lchillªª «. vapor e suas caldeiras, depositos para agua, bom/ris, veios, rodas para tra-amnis-

sâo, barcos mi)-rifles a vapor completos, estufas de fur-ro (: rídro, construcção de. cofres á prova de fogo. etr.

ção de columnas e vigas tem estabelecido preços dos "mis resumidos, tendo sempre em depositos grandes quantida-

Para facilicitar a entrega das pequenas encommondas do fun-lição tem a Emprcza um deposito na rua de Vasco da Gama, 19

ªº Atºrfºe onde se encontram amostras e p:.irõss de gratilis ornatos, e em geral o necessario para as cºnstrucçõcs cms, e

onde. se tornam quacsquer oncommcndas de fundição.

Toda a correspondencia devo ser dirigida a Empreza Industrial Portugneza, Santo Amaro—LlSBOA.

REGIMENTO DE CAYALLARIA 10

Conselho Aministrat ivo do dito re-

gimento faz publico que no dia

15 dº corrente. na sala das suas ses—

sões, pelas 11 horas do dia, recebe

propostas em carta fechada para o for—

necimento de rações de verde aos ea-

vallos presentes no corpo.

As condições a que os licitantes;

terão de sujeitar—se acham—se patentes

desde hoje na secretaria do regimento,

onde podem ser examinadas todos osl

dias não sanctificados das 11 horas da,

manhã. a 1 da tarde.

O Secretario de Conselho

José Zlííguel de Carvalho.

alferes.

 

nazgcAs

ESTOMAGO
PASTILHAS ;, Pós

PATERSON
(Bismutb. e Magriceia)

Recommendadas contmunoonçns do E:
Acidez, Ari-ato.. Vomitos. Colleen. gªiª“:;: Apetite e Digestõss dillicola: regularizou u '., Puncçõss do Entourage e dos Intestinos.

nsnuus : 500 Reia. — Pós : 1,200 nec.
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D ARTROS. CRAVO.

VIRUS. ULcnlus

PELO

DEPURATIVO GHABLE.
:. Mu :: Pamela de mim.

Ondo " encnnf'l anti: |

Iou'cll nllll.

    
      

     

  

“PARE, Phrnutk

de pelos primeiros medicos de Pariz.

Deposito das pharmacias—Em todas; Pariz, me de Seine, 31.

 

ASPHALTO

MANUEL FERREIRA DA SILVA

Rua .E. “'em de S. Domingos [)?

ººº Viviewe

CHABLE

 

"artºups-iªno sr .
“SAUDE; .DO DE FRANC K

4 Amriontematomacmcoz, Purgatlvos, Dom.:-cmg.

: mm : Falta de appetlio. Prisão de venta-o, Enxame",

., Vertigem.Congettõemcia.—aciaoramariz :I,“ ip....

* anir ”CAMINK xs Azuzs

um o romle em & CCN—ES e

Remedio soberano para a cura rapida das

, _ , . afecções do peito, ccda-rr/zos, males da gar-

gama, brºnchz'tcs, rcsfrz'ummzms, (liªjlua-o, rlwamarísmos, clmºes, etc.; 20 annos de

maior sum-esse attestam a eiiicacia d'este excellente derivativo, recommenda—

ilninsnlii Pon aiii
NUMERO TELEPHONICO 168

CONSTRUCÇOES Nlis/TABS COMPLETAS.
CONSTRL'CÇÃO E ASSENTAMENTO DE PllXTES ;lIET.lLLlC.lS Hlil ESTRAIHS E CAMINHOS DE FERRO

CONSTRUÇÃO DE CANNOS, COLUMNAS E VIGAS, POR PREÇOS LIMITADISSDIOS

EDNSTBUEGÃU DE GOMES Á PBIWADEMGU

CONSTRUCÇÃO DE CALDEIRAS

  

  

  

   

   

 

Gononnna, Fionzsbmnm,

Pmms ssmnes,

fSGOTAMElTo, ele., «e.

"X.-O

lil'l'llliº DE uno CRADLE
Em toda: a; boa. .

Qt,/ª Pharmacia! q.?

"º o .:an “0

   

   

;GRÃDS

o Selle da União dos Fabricantes

LEROY. —— hmm: em mas::mmmnº.

  

        

   

" A:

nuh: uu IIIIIHI Il

PlkUl-AS
DOUTOR

DEI-IA'UT
. DE PARIS .

  

   

 

CONTRAATOSSE

Auctorz'sada pela Inspectori'a Geral

da Corte do Rio de. Janeiro

XAROPF. PEITORAL JAMES, unico

legalmente auctorisado pelo Conselhº de san—

de Publica, ensaiado & approvado nos hos-

pitaes. Acha-se a venda em todas as phar-

maeias de Portugal e do estrangeiro._ De-

posito geral na Pharmacia-Franco & Filhºs,

cm Belem. Os frascos devem eentcr'o retra—

to e firma de auctor, e o nome 'em pequc«

nos círculos amarellos, marca que esta de-

positada em cºnformidade da lei—dc 4 de

junho de 1333. 3,3

Deposito em Aveiro—Pharmaghia e Dro-

garia Medicinal do Ribeiro Junior.

MEOLSms SEMETAS .

CAPSULAS 'EAQUIN
__ Unica: maio.: de glam: com copahlbn. ,

'j lppíovadu pela Academia “e )ledzcum d: l'un. _

j_ Como não :: ªh'et'“. nº est-img». loleram-se sempre

_'_' bem e [li-.“ unam. : ciação, [irºnia.-L.! lól ou um |

'; injccpdo de R::qurn fºrum em muito ponto tempo .| '

goucnhed mu un.:usas

-_ A Academia obteve 100 cui-ns sobre

" 100 doentes, tratados por esta: onpsuhn. ,

EXISTEM MUlTAS [moções '»
Pm enfim:-as, nh sv lltíeln arrellmr .enào os truco: .

ue ãmm Jubre u invclucio eiteriu' : analgnalura '

e Raqurn e o salle official [em azul) do

governo Irancsz.

DEl'USlTOS .- FUMOUZS-AI.'BESPEYR£8.

76. F-iummra Sami-Derm. I'Milz, 4 em tudu as bau

pharmxms do u:rzngeno,r-nde se acham :: mgs-iu

capsula de zopahilula do audi. de caminha e

morta. de Cillk'lm. alcatrão. ou leremmhlnl,

. : zxxzcçâo nAQunl.

tomi'le enm ile lodo muniz: '.o -

macio
ELO Juizo de Direito de Aveiro e

cartorio do 5.“ cilíciº, no inventar

rio de Maria Simões Albergueira, de

Carregoza, correm editos de trinta.

«.lias, citando o viuvo da inventariada,

João da Silva Netto, auzente em par-

te incerta no Brazil, para todos os ter—

mes do mencionado inventario.

Aveiro, 24 de fevereiro de 1888.

O escrivão interino

Antonio Dias da Silva.

Verifiquei—C sta e Almeida..

ANNUNCIO
LO Juízo de Direito d'Aveiro e

“cartorio do escrivão de 5.º oíiicio,

correm editos de trinta dias, a contar

do segundo annuncio no Diario do G0-

verno, citando todas as pessoas incer-

tas, que se julgarem com direito a lia-

bilitaçâo rerptcrida por João Nunes

Saloio e mulher Faustina de Jezus, do

Eixo, como herdeiros de sua irmã e

cunhada Lia Augusta de Jezus, para

na 2.“ audiencia virem accusar a cita—

ção e seguir os termos. As audiencias

nªesta comarca; fazem-se às segundas

e quintas-feiras de cada semana, por

10 horas da manhã..

Aveiro, 1 de março de 1888.

O escrivão interinº,

Antonio Dias da Stlva.

Verifiquei—Costa de Almeida.

 

     

       
       

    

      

      

    

      

    
  

   

   

CONTRA A DEBILIDADE

Ando-risada pela lnsliector-ía Geral

PRIVILÉGIO

Por vinte amics

    

 

Mousinho da Silveira».

mm o apetite, e. bºa digestão, a tranquili-

dade dos nervos e do somno, bem como a

alegria de espírito que de ha muito a aban-

domira

Porto, 11 de junho de 1886.

H. de Mentira—ais.»

Quatro vezes mais nutriente do que a

carne, tendo além disso, a particularidade

de não excitar, a Revalesciére custa ciu-

coenta vezes menos que outros quaesquer

alimentos ou remedios.

A Bevaleseiére prolonga a vida por

mais 20 ou 30 annos e constitue sobretudo

um alimento de primeira ordem para as

creanças de peito, sendo em tudo preferivel

ao leite.

40 annos dc successo.

Em caixas de folha de lata, deum quar-

to de kilº, 500 réis; de meio kilo, 800 réis;

de um kilo, 1-3400 réis: de dºis kilos e meio,

35200 réis; de seis kilos, 55400 reis.

DU BARRY &. C.ª LIMITED

Depositos—Em Aveiro, F. E. da Luz e

Costa, pharmacia.

No Porto, Cassels & C.“, 127,1'ua do 

-, Exigir em o ratillo o ulla oficial do Governo l' A";
o a firma .I. FA YARD. "nº". ª

' _ Adh DETEAN.Phlrmacentieo uu PARIS

PARA os devidos eii'eitos Thomé Jo-

sé dos Reis de Carvalho e Domin-

gos Fernandes Cardoso, fazem publi-

co que por cscriptura de 11 de cor—

rente fcita nas notas do taballiàío Cal-

listo e registadas'no registo do Tribu-

nal do Commercio desta cidade, no

livro 3 a fl. 16 verso, a 22 do corren—

te se constituem em sociedade sob a

firma Cardoso & Carvalho, com cgual-

dade de capitaes, lucros e perdas a

meio, para exploaçâo dluma fabrica

de m “ia-gens de cereaes a vapor, no 10-

gar de Arada, freguezia do mesmo no-

me, concelho e districto de Aveiro.

Aveiro, 24 de fevereiro de 1889.

Thomé José dos Reis de Carvalho.

Domingos Fernandes Cardoso.

    

  
 

TEM grande deposito d'cstc generº.

tambem o manda applicar nas obras,

nas províncias, por ter os melhores'

applicadorcs d'este genero. Trata—sel

no Porto. ºu em Aveiro com o sr.

sé Monteiro Telles dos Santos.

 

da. Corte do Rio de Janeiro

FARINHA PEIT( lRAl. FERIÍGINOSA

DA PHARMACLX FRANCO & P.“, unica,

legalmente auctorisada e privilegiada. É um

tonice reeonstituinte e um precioso elemento

reparador, muito agradavel e de facil di-

gestão. Aproveita e modo mais extraordina-

rio nos padecimentos do peito, falta de ape—

tite, em convalescentes de quaesquer doen-

ças, na alimentação das mulheres gravidas

e amas de leito, pessoas idosas, creanças,

anemicos, e em geral nos debilitados de qual-

quer que seja a causa da debilidade. Acha-

se si venda em todas as pharmacias de Por«

tugal e do estrangeiro. Deposito geral na

Pharmacia—Franco & Filhas, em Belem. Pa-

cote 200 reis, e pelo correio 290 reis. Os

pacotes devem conter o retrato de anotar, o

o nome em pequenºs circulºs amarollos,

marca que esta depositada em conformidade

da lei de 4 de julho de 1883.

Deposito em Aveiro—Pharmacia e Dro—

garia Medicinal de Ribeiro Junior.

   
não hesitem emplugar-se quandoprecisão

Não receiam !sstio nem fadiga, porque ao

contrario dos outros purgazivos, este só

obra bem quando é tomada com bons

alimentos e bebidas fortificantos, como

Vinho, Café, Chá. Quem se purga com

esta: pílulas pôde escolher para _tomal-

as, a hora & refeição que mais che

convíer conforme suas occupações. A

radi : do purgativo sendo amnllada

pc o “feito da bra alimentaçao,"

se decide facilmente a recome-

çar tantas vezes quanto

º for necessario.

&bnoªlhãº

   

  

      

  

  

  

    

  

  
    

 

 

    

   

   

  

   

PORTO ;       

   

já preparado ou por preparar e

Jo-,l

Irai-go da Cadeia

CARNE, FERRO e uumi
() mais turno:-ante dos Alimentos alliado aos Tecnicos mais repmdorcs.

ViisiiºrtnnucalsnÃROU'.
EXTRA!-1100 os rumos os PRINCIPIOS sourvnis DA CARNE

Cannºt. anno e e"! ' ! Dez annos de exlw Culis'a'“! - c as amrmaqoes - E'

das mais altas sumi-lado;; da avian-ªla medica,;n'ovam que & inação da (“m-ne.,

dº lª.—rm c da Quina. Constiluc o mais emergir-_) m.. noi..- ccnlnccmo _

para cn:-tr : a Cls! rosa. & Anemia. a J!:zzstruapia d a PF,-fi csi: e a Alfam- '

[do do sa.-ian, o RocAdtsmo,as Afecyães têem/«lusa: c eum-«.netr. O “nªno , _,

Frrriiainoso Arm-u &. com clicílc. o unico que n, 10 tudo «. no tecido; c for-— '_'-'-"

tiara os orgãos, rrgularlsa c angu-culo coznidx-raw-lzm, tº as turcas ou resume "

o Hym- e purcsa d.» Simgue empunecido. & Cor e a Energia mia!.

Venda por grassoxm Farina Pharm“ de J.!“ERKÉJ l'tiizlmlienJD—l Sucessor de ABOLTD ' '

EITA IGUALIINI'I A VENDA IK TODA! A! PMSC—APA“ PIIAIIUUAI W musculo.

EXIGIB ..jãâffiãm ABUUD

  

  
     

  

  

  

  

   

     

  
  

   

 

Tvroeinrmi Arremesso

Largo da Vera-Cruz

AVEIRO
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